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Resumo Este projeto tem como objetivo escolher algumas palavras para os aprendentes 

da língua portuguesa do nível A1 (segundo o QECRL-Quadro Europeu Comum 

de Referência para as Línguas). Tratam-se, nomeadamente, de recursos digitais 

para o desenvolvimento do léxico de aprendentes de PLNM (Português Língua 

Não Materna) do nível A1 no âmbito temático das refeições e alimentação. Como 

sabemos, o léxico ocupa um papel essencial e muito importante na aprendizagem 

de uma língua, seja língua materna (LM), seja língua não materna (LNM). Com o 

desenvolvimento de tecnologia, o uso de recursos digitais facilita o domínio de 

léxico. Neste projeto discute-se sobre o uso do aplicativo Anki (cartões com 2 

faces) que ajuda os aprendentes do nível A1 a memorizarem as palavras de 

alimentação e refeição com mais eficácia a longo prazo. Para concretizar o projeto, 

faz-se uma série de processos: a seleção das palavras, das imagens, das divisões 

silábicas, das transcrições fonéticas e das gravações. Além disso, para evitar 

ambiguidade das imagens, faz-se também um inquérito com falantes nativos do 

português europeu de diferentes idades, sexos e nível de escolaridade.  

Palavras-chave:  recursos digitais, âmbito temático das refeições e alimentação, nível 

A1, léxico, Anki, português língua não materna. 

 

 

Abstract This project aims at choosing appropriate lexicon for students of Portuguese 

Language of the first level (according to the CEFRL- Common European 

Framework of Reference for Language), which means developing the lexicon of 

the students of PFL (Portuguese as a Foreign Language) for the first level in the 

thematic field of meal and food by the digital resources. As we all know, the 

lexicon plays a very essential and important role in learning a language, whether 

the mother language or not. With the development of the tecnologies, the use of 

digital resources will facilitate the dominion of the lexicon. This project discusses 

the use of the application Anki (cards with 2 faces) that helps the students of the 

first level to memorize the lexicon of meal and food efficiently in a long term. To 

fulfil the project, a series of processes have been done: the selection of the words 

for the images, the syllable divisions, the fonetic transcriptions and the recordings. 

Moreover, to avoid the ambiguity of the images, we have done one inquiry with 



the native speakers of European Portuguese at different ages, sexes and education 

level. 

Key-words: Digital resources, thematic field of meal and food, fisrt level, lexicon, Anki, 

Portugues as a Foreign Language. 
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1. Introdução 

 
        Tanto no ensino como na aprendizagem de uma Língua não Materna (LNM), o início 

da aprendizagem é sempre a base para ajudar os aprendentes a formarem bons hábitos no 

caminho de estudo.  

O léxico, sem dúvida, é a unidade básica da construção de uma frase. “The 

importance of the lexicon has been recognised in almost every language-teaching method 

from the traditional Silent Way in which the most versatile and functional vocabular was 

emphasized to the more recent Communicate Language Teaching in which teachers utilize 

a wide variety of tecniques such as definition, synonyms and antonyms, to teach 

vocabulary” (Richards & Rodgers, 1999; Savigon, 2002, citados por Tamimi & Rajabi, 

2018: 141).  

        O presente trabalho de projeto contempla principalmente 3 secções. A primeira 

secção integra o enquadramento teórico. Nesta parte apresentam-se uma revisão dos 

principais aspetos da aprendizagem do léxico de línguas não maternas e das tecnologias 

de informação e comunicação (TICs) na aprendizagem do léxico. Entre eles, na parte do 

léxico, faz-se referência ao conhecimento lexical, o qual inclui informação lexical mínima 

e robusta e alguns parâmetros que são importantes para a aquisição e aprendizagem do 

léxico, como a frequência, a estrutura silábica e a transparência morfológica. Na parte da 

tecnologia, é abordada a importância das TICs na vida quotidiana, na educação, no ensino 

e aprendizagem de línguas não maternas e no ensino e aprendizagem de léxico. 

       A segunda secção inclui a metodologia do trabalho:  

1. Procedimentos de seleção do léxico de aprendizagem, incluindo os critérios de 

eliminação e de inclusão de léxico, isto é: frequência lexical, adequação cultural e 

homonímia. 

2. O software selecionado para a construção dos recursos (Anki), apresentando-se uma 

breve descrição do funcionamento, das potencialidades e dos limites do Anki.  

3. Procedimentos de construção dos baralhos na aplicação informática Anki, 

apresentando-se os 11 baralhos criados, a definição da estrutura dos baralhos, os 

procedimentos de verificação das informações a contemplar na face B, incluindo a 

verificação de grafias e de pronúncias e a criação de áudios; procedimentos de seleção de 

imagens (face A), incluindo a consideração de direitos autorais e o inquérito a falantes 



%

nativos do português europeu (inclui estrutura do inquérito, amostra de falantes nativos 

do PE, procedimentos de administração do inquérito e resultados do inquérito).  

       A terceira secção é sobre os resultados. Nesta secção apresenta-se a lista final do 

léxico que integra os 11 baralhos de 2 faces (face A: imagem; face B: grafia, divisão 

silábica e transcrição fonética). Além disso, apresentam-se também as instruções feitas 

de modo sucinto para estudar com o Anki, incluindo como instalar o Anki no computador 

e no dispositivo móvel e instruções sobre como estudar os baralhos de cartões no 

computador e no telemóvel.  

       A última parte diz respeito às conclusões.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2. Enquadramento teórico 

 
2.1. Aprendizagem do léxico de línguas não maternas 

 
Ao longo da história de pedagogia, “a investigação e o ensino nem sempre prestaram 

a atenção que o léxico merecia, apesar de ser central na aprendizagem de uma língua, e 

de ser sentido como tal pelos aprendentes. O léxico, melhor dizendo o vocabulário, foi 

geralmente visto como um suporte, tanto da gramática como da competência 

comunicativa, de tal modo que, especialmente até aos anos 80, esses termos raramente 

aparecem mencionados nos índices das lições ou no livro do professor.” (Leiria, 

2001:138).  Na verdade, antes os métodos pedagógicos concentravam-se noutros aspetos, 

não dando a devida importância ao léxico. Alguns desses métodos foram listados por 

Anthony (1963, citado por Borges, 2010): o método audiolingual, a abordagem da 

tradução, o método direto e o método da mímica-e-memorização (mim-mem), técnicas 

da prática do modelo, e o método natural. Gregolin (1993, citado por Rodrigues, 2012) 

afirmou que, até o final da década de 80, não se defendia a necessidade de se ensinarem 

explicitamente palavras e os seus significados, pois acreditava-se que os aprendentes 

aprenderiam o vocabulário indiretamente em atividades comunicativas ou gramaticais ou 

quando liam.  

A partir da década 90 do século passado, cada vez mais linguistas ficaram 

conscientes da importância de aquisição de léxico na aprendizagem de L2, surgindo a 

expansão da abordagem do léxico em contexto instrucional. Como elemento fundamental 

de uma língua, o léxico é pedra angular essencial da comunicação humana e, para 

aumentar as competências linguísticas e comunicativas dos aprendentes, estes têm de dar 

importância ao léxico. Wilkins (1972: 111) afirma: “Without grammar very little can be 

conveyed, without vocabulary nothing can be conveyed”.  No mesmo sentido, Chomsky 

(1982a: 8) e Cook (1988:57, citados por Leiria, 2001: 113) defendem que “Aprender uma 

língua consiste, em grande parte, em aprender, a partir dos dados disponíveis, os 

elementos do léxico e as suas propriedades”. Também Biderman (1996: 27, citado por 

Rodrigues, 2012: 3), sobre este assunto, afirma: 



                           “O vocabulário exerce um papel crucial na veiculação do significado, 

que é, afinal de contas, o objeto da comunicação linguística. A 

informação veiculada pela mensagem faz-se, sobretudo, por meio do 

léxico, das palavras lexicais que integram os enunciados. Sabemos, 

também, que a referência à realidade extralinguística nos discursos 

humanos faz-se pelos signos linguísticos, ou unidades lexicais, que 

designam os elementos desse universo segundo o recorte feito pela 

língua e pela cultura correlatas. Assim, o léxico é o lugar da estocagem 

da significação e dos conteúdos significantes da linguagem humana.” 

Já que o léxico é tão importante na aprendizagem e aquisição de uma língua, o que 

é exatamente léxico? Na secção seguinte apresenta-se o conceito de conhecimento lexical.  

 

 

2.1.1. Conhecimento lexical 
 

        Léxico é muitas vezes visto como distinto de vocabulário. De acordo com o 

Dicionário Terminológico 1  (DT), o léxico é o “conjunto de todas as palavras ou 

constituintes morfológicos portadores de significado possíveis numa língua, 

independentemente da sua actualização em registos específicos. O léxico de uma língua 

inclui não apenas o conjunto de palavras efetivamente atestadas num determinado 

contexto (cf. vocabulário), mas também as que já não são usadas, as neológicas e todas 

as que os processos de construção de palavras da língua permitem criar.” Já o vocabulário 

é o “conjunto exaustivo das palavras que ocorrem num determinado contexto de uso.” 

Através das definições dadas pelo DT, o vocabulário é uma parte do léxico de uma língua 

e é óbvio que léxico é um conceito muito mais rico do que o de vocabulário.  

A aquisição de léxico ocorre ao longo de todo o período em que decorre a aquisição 

de uma LNM, sendo, por isso, um processo cumulativo. Neste sentido, os aprendentes de 

línguas admitem que enfrentem dificuldades consideráveis com o vocabulário mesmo 

quando promovem da fase inicial de aquisição de L2 para o nível mais avançado (Meara, 

1980). Conhecer uma palavra não é sempre muito fácil, pois há ambiguidade lexical e 

1 Trata-se de “um instrumento a usar por professores dos ensinos básicos e secundários, com uma função 
reguladora de termos e conceitos sobre o funcionamento da língua de forma a acabar com a deriva terminológica.” 
Disponível em http://www.esqm.pt/documentos/BE/DICIONARIOTERMINOLOGICO.pdf  



muitas palavras são polissemias ou homonímias. Segundo Raposo & Chaves (2013), “Na 

sua maioria, as palavras de qualquer língua são ambíguas, isto é, a uma mesma forma 

lexical correspondem sentidos diversos, e tanto mais quanto maior for a frequência dessas 

palavras no uso; pelo contrário, são em muito menor número as palavras monossémicas, 

ou seja, aquelas em que há uma relação biunívoca entre a forma e o sentido.” (Chaves, 

2013: 190). 

Para além da ambiguidade lexical, os aprendentes de uma L2 enfrentam outras 

dificuldades, tais como o reconhecimento e o uso produtivo de sinónimos ou antónimos, 

estruturas fixas (unidades multilexicais), colocações, expressões idiomáticas ou palavras 

descontextualizadas, etc.  

O conhecimento de um item lexical, segundo Richards (1976, citado por Lai, 2005), 

inclui conhecimentos de diferentes tipos. Também Nation (2001) referiu que as palavras 

não são unidades isoladas de uma língua, quer dizer, as palavras estão entrelaçadas num 

sistema complexo em que conhecimentos de vários níveis de um item lexical são 

requeridos para se atingir uma compreensão adequada, quer na compreensão oral ou 

leitura quer na criação de ideias adequadas na produção oral e escrita. Este autor também 

explorou os conhecimentos lexicais necessários para os usos receptivos e produtivos da 

LNM. Os termos receptivo e produtivo, quando se aplicam ao vocabulário, recobrem 

todos os aspetos envolvidos em conhecer uma palavra. A nível geral, conhecer uma 

palavra envolve a forma, o sentido e o uso (Nation, 2001: 39), mas os usos receptivo e 

produtivo dessa palavra requerem conhecimentos mais específicos e nem sempre 

coincidentes numa e noutra modalidade. O autor fez também uma tabela apresentando o 

que envolve saber uma palavra nas modalidades receptiva (R) e produtiva (P). (Tabela 1) 

Forma  Oral R Como é a pronúncia da palavra? 

P Como se pronuncia a palavra? 

Escrita R Como é a palavra? 

P Como é a palavra escrita e soletrada? 

Partes da palavra R Que partes são reconhecíveis nesta 

palavra? 

P Que partes da palavra são necessárias para 

expressar o significado? 

Significado Forma e 

significado 

R Que significado sinaliza a forma da 

palavra? 



P Que forma da palavra pode ser usada para 

expressar este significado? 

Conceito e 

referência 

R O que está incluído neste conceito? 

P Que item pode corresponder a este 

conceito? 

Associações R Que outras palavras são evocadas por esta 

palavra? 

P Que outras palavras podem ser usadas 

para substituir esta? 

Uso Função 

gramatical 

R Em que padrões sintáticos a palavra 

ocorre? 

P Em que padrões sintáticos temos de usar 

esta palavra? 

Colocações  R Que outras palavras ou tipos de palavras 

ocorrem com esta? 

P Que outras palavras ou tipos de palavras 

podemos usar com esta? 

Restrições no uso 

(registo, 

frequência ...) 

R Onde, quando e quantas vezes podemos 

encontrar com esta palavra? 

P Onde, quando e quantas vezes podemos 

usar esta palavra? 

Tabela 1: O que envolve em saber uma palavra (R: conhecimento receptivo, P: 

conhecimento produtivo; adaptada de Nation, 2001: 40) 

 

 

2.1.1.1. Informação lexical mínima 

 

       Como se viu, conhecer uma palavra é muito mais do que conhecer o seu significado, 

sendo que o enriquecimento do conhecimento lexical exige tempo. No início de 

aprendizagem, que conhecimentos precisam de ter os aprendentes, ou seja, qual é a 

informação lexical mínima? 

       O formato mínimo de conhecimento lexical é utilizável em modalidades receptivas: 

compreensão do oral e compreensão do texto escrito. Neste caso, é preciso ter o 



conhecimento da forma, que inclui a fónica (modalidade oral) e a gráfica (com ou sem 

conhecimento da forma fónica; modalidade escrita), e o conhecimento do significado.  

       De acordo com Nation (2001), para saber a informação lexical mínima da palavra 

“desvantagem”, por exemplo, o aprendente deve:  

1. ser capaz de reconhecer a palavra quando a ouvir;   

2. estar familiarizado com a grafia quando encontra a palavra na leitura;  

3. saber que “desvantagem” sinaliza um significado particular e,  

4. saber o que significa a palavra no contexto particular em que ocorre.  

 

 

2.1.1.2. Informação lexical mais robusta 

 

       Para além de ser mobilizável nas modalidades receptivas de uso da LNM, o formato 

mais completo ou robusto de conhecimento lexical é utilizável em modalidades 

produtivas: produção oral e produção escrita. É, assim, não apenas composta pelo 

conhecimento da forma, que inclui a fónica (modalidade oral, conhecimento fonológico) 

e a gráfica (com ou sem conhecimento da forma fónica, conhecimento ortográfico), e o 

significado, mas também pelo conhecimento da estrutura interna (conhecimento 

morfológico), das regras de combinação com outras palavras (conhecimento sintático) e 

dos contextos e valores de uso (conhecimento pragmático-discursivo).  

       Neste caso, para saber a informação lexical mais robusta da palavra “desvantagem”, 

como exemplo, o aprendente deveria: 

1. ter capacidade de pronunciá-la corretamente;  

2. ser capaz de escrevê-la com grafia certa;  

3. ser capaz de construí-la a partir dos seus constituintes morfológicos;  

4. reconhecer que é construída por partes “des” e “vantagem” e é capaz de relacionar estas 

partes com os seus significados;  

5. ser capaz de produzir palavras que ocorrem usualmente com ela;  

6. ser capaz de usar a palavra corretamente numa frase original; 

7. ser capaz de decidir se se usa ou não numa dada situação discursiva e que valores 

pragmáticos lhe estão associados.  

       Comparando com a informação lexical mínima, a informação lexical robusta exige 

que os aprendentes tenham mais competência lexical.  

 



 

2.1.2. Parâmetros que são importantes para a aquisição e a aprendizagem do léxico 

 

       Como já mencionado acima, a aquisição e a aprendizagem do léxico dependem de 

muitos fatores. Nesta parte apresentam-se 3 parâmetros muito importantes para adquirir 

e aprender o léxico, que são: a frequência, a estrutura silábica e a transparência 

morfológica.  

 

 

2.1.2.1. Frequência 

 

        Nos últimos anos, tem cada vez mais indivíduos aprendem uma LNM com a sua 

própria motivação. Ao começarem a aprendizagem de uma nova língua, especialmente, 

quando planeiam um objetivo de estudo de vocabulário de longo prazo, há 3 tipos de 

informações que pesam na definição de quantas palavras é necessário aprender: o número 

de palavras numa língua, o número de palavras conhecidas por nativos e, o número de 

palavras necessárias para utilizar a língua (Nation, 2001: 10). Os aprendentes podem 

confirmar o número necessário com a sua motivação específica. Assim, para aprendentes 

de LNM que têm por objetivo de obter conhecimentos lexicais que permitam um uso geral 

da LNM, é muito importante levar em consideração a frequência das palavras.  

       Então, é preciso de quantas palavras são precisas para utilizar uma LNM? De acordo 

com Nation (2001),  

                  “Studies of native speakers’ vocabulary seem to suggest that second language 

learners need to know very large numbers of words. While this may be useful 

as a long term goal, it is not an essential short term goal. This is because 

studies of native speakers’ vocabulary growth see all words as being of equal 

value to the learner. Frequency based studies show very strikingly that this is 

not so, and that some words are much more useful than others. ” (Nation, 2001: 

17) 

       A partir de uma análise textual, o mesmo autor distingou 4 categorias de palavras: as 

palavras de alta frequência (que aparecem mais vezes do que as outras), palavras 

académicas, palavras técnicas e palavras de baixa frequência. Segundo a pesquisa do 



autor, os aprendentes conseguem aos poucos adquirir as palavras especificadas ou de 

baixa frequência sob o domínio de palavras de alta frequência.  

 

 

2.1.2.2. Estrutura silábica 

 

       Para formar os itens lexicais da língua, os fonemas organizam-se em sequências que 

formam sílabas (Silveira, 2006: 68). Todos os estudos descritivos e teóricos da sílaba 

reconhecem que a sílaba C 2 V 3  é absolutamente universal nas línguas do mundo 

(Battistella, 1990; Blevins, 1995; Cairns & Feinstein, 1982; Clements, 1990; Greenberg, 

1965; Kaye & Lowenstamm, 1981; Hulst & Ritter, 1999; Vennemann, 1988, citados por 

Carlisle, 2001) e a mais fácil de dominar.  

A estrutura silábica é construída por ataque e rima, e a rima é composta por núcleo 

e coda.  A estrutura interna básica hierarquizada da sílaba da língua portuguesa é mostrada 

na figura 1: 

                       s (sílaba)                

 

                   onset4       rima 

           

 

                             núcleo  cauda5 

Figura 1: Estrutura silábica (adaptado de Delson, 1993) 

        

       Na língua portuguesa, o padrão silábico é (C)(C)V(C)(C). Na figura 2 mostram-se os 

constituintes silábicos.  

 

 

2 C: consoante 

3 V: vogal 

4 Onset no PB (português do Brasil); designa-se ataque em PE. 

5 Cauda no PB;  coda em PE. 



                  não ramificado -- simples (C)  (ca-sa) 

Ataque                                   -- vazio (Ø)  (ar)

 ramificado (C+C)  (flor) 

 

                                                       simples = V (cai-xa) 

                  simples – núcleo  

                                                        ramificado = V+G6 (cai-xa) 

Rima   

 

                   Ramificada – núcleo + coda (C) (flor) 

Figura 2: Constituintes silábicos 

 

       Em português, o ataque simples pode ser preenchido por qualquer consoante e o 

ramificado é preenchido por grupos consonânticos, por exemplo, por oclusiva e líquida 

(prato, abrir, tigre, planta). Também pode ser preenchido por fricativa não coronal e 

líquida (flor, lavrar, frio). Além disso, existem também, ao nível fonético, outras 

combinatórias em ataque, mas muito pouco frequentes, que são:  

 

l oclusiva+ fricativa (advogado, psicologia, czar, objecto) 

l oclusiva + nasal (gnomo, pneu, admirar) 

l oclusiva + oclusiva (pacto, adquirir) 

l fricativa + oclusiva (difteria, afta) 

l nasal + nasal (amnésia) 

 

A estrutura silábica é básica para a aprendizagem da forma fónica, ajudando os 

aprendentes da língua portuguesa a dominar melhor o léxico.  

 

 

2.1.2.3. Transparência morfológica 

 

6 G: glide. 



        A transparência morfológica desempenha um papel crucial na aquisição do léxico. 

Clark (1993) afirmou que a transparência é uma propriedade particular das palavras, e 

propicia a construção de paradigmas, com o fim de criar grupos de palavras relacionadas 

em forma e e significado. De acordo com Clark (1993, citado por Auza, 2006:77), a 

aquisição de uma palavra é facilitada quando a estrutura é transparente no seu significado 

ou simples na sua forma. Por isso, a transparência morfológica, ajuda a aquisição, com 

mais facilidade, de uma grande parte de léxico.  

As palavras complexas estão formadas por morfemas (bases e afixos) que podem 

ser detectados pelos aprendentes. Deste modo, se o aprendente encontra uma palavra 

pouco familiar que contem um afixo conhecido, a palavra pode ser percebida por ser 

morfologicamente transparente. Neste caso, o aprendente tem a possibilidade de 

adivinhar o significado da palavra a partir de um morfema conhecido.  

A transparência morfológica ajuda a aquisição não só de bases (que, em português, 

podem ser radicais, temas ou palavras), mas também de afixos. Existem muitos afixos 

derivacionais na língua portuguesa que criam produtos com afinidades semânticas. 

Alguns exemplos são os sufixos -ção (ação ou resultado da ação, ex. abolição, publicação), 

-mente (modo, ex. sabiamente)7 ou os prefixos anti- e contra- (oposição ou ação contrária, 

ex. antibiótico, contraditório), hemi- e semi- (divisão em duas partes, ex. hemisfério, 

semicírculo)8. Também existem, em português, circunfixos9, alguns exemplos como a-...-

iz- (aterrorizar, atemorizar), es-...-ec- (esclarecer), a-...-ec- (amadurecer, apodrecer, 

anoitecer) (Quadros, 2009: 15).  

 

 

2.2. Tecnologias de informação e comunicação (TIC) na aprendizagem 

do léxico 

 
 

7 -ção, -mente: sufixos, são consultados no Portal São Francisco, disponível em 
https://www.portalsaofrancisco.com.br/portugues/sufixo.  

8 Anti-, contra-, hemi-, semi- : prefixos, são consultados em Só Português, disponível em 
https://www.soportugues.com.br/secoes/morf/morf7.php. 

9 Circunfixação: é o caso “em que afixos não interrompem a raiz, mas são eles mesmos interrompidos por ela” 
(Mel’cuk, 2006:31, citado por Quadros, 2009:11). 



%

2.2.1. TIC na vida quotidiana 
 

O mundo já entrou numa era de conhecimentos informatizados. O século XXI é o 

século de tecnologias. A tecnologia tem mudado o dia-a-dia de uma forma muito 

extraordinária e fica em espaços diversificados e aspetos culturais e sociais. O papel de 

TIC está cada vez mais crucial na vida quotidiana dos indivíduos, o mundo torna-se cada 

vez mais pequeno por causa de TIC, com a ajuda de laptop ou telemóvel com internet, 

podendo realizar a conexão entre os indivíduos de lugares diferentes. E utilização de 

computadores, laptops, tablets, smarphones, entre outros aparelhos é cada vez mais 

frequente na vida quotidiana do ser humano. O uso de TIC tem-se estendido para todos 

os contextos da nossa vida nas últimas décadas, modificando a comunicação, a 

aprendizagem, a diversão e os costumes socializados. 

A utilização de TIC tem tido um grande impacto em muitas áreas da vida quotidiana 

e TIC são indispensáveis na vida dos indivíduos. Somos ocupados pela tecnologia o 

tempo todo, seja no descanso, seja no trabalho. As TIC são utilizadas nos negócios, 

melhorando as formas de comunicação, bem como videoconferência, conexão pelo e-

mail, reduzindo o tempo e aumentando a eficiência.  A utilização de TIC nas instituições 

de saúde, a invenção de diferentes equipamentos electrónicos modernos tem reduzido a 

oportunidade de morte e tem aumentado a oportunidade de sobrevivência dos pacientes. 

As TIC são utilizadas comumente nas áreas como educação, comunicação, área 

aeronáutica, biologia, entre outras. A aplicação de TIC ajuda a poupar tempo e esforço 

dos seres humanos e influencia todos os aspetos da vida quotidiana. E os indivíduos já 

não podem viver sem elas. 

  

2.2.2. TIC na educação 

 

Segundo Moran (2013),  

 

“As tecnologias são só apoios, meios. Mas, elas nos permitem realizar 

atividades de aprendizagem de formas diferentes às de antes. Podemos 

aprender estando juntos em lugares distantes, sem precisarmos estar sempre 

juntos numa sala para que isso aconteça. ” (Moran, 2013: 12) 

 



Com o surgimento das TIC, a evolução tecnológica possibilitou novos formatos de 

ensino a distância (EaD). As TIC e o EaD poderão ser um meio para alcançar o desafio 

de aprendizagem ao longo da vida. Deste modo, os aprendentes terão a possibilidade de 

aprender a um ritmo próprio sem ser necessário, para tal, estar num determinado local a 

um determinado horário (Shachar e Neumann, 2010). A flexibilidade geográfica e 

temporal é, assim, apontada como uma das principais vantagens do EaD e uma 

justificação para o crescimento da procura de cursos realizados a distância (Vieira, 2012). 

Pereira & Carvalho (2015) afirmam que 

 

“o EAD é uma modalidade de ensino no qual as aulas são conduzidas por meio 

de vídeo, conteúdos como apostilas, livros (conhecidos como e-books), 

atividades, exercícios e fórum para discussões. Todos esses recursos ficam 

disponíveis em plataformas virtuais chamadas de Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem (AVA)10.”   

 

O aparecimento de TIC traz para a educação tradicional energia, oferecendo novas 

ideias e formas para a administração da pedagogia. Os mídia modernizados da educação 

informática motivam os indivíduos podendo, além do mais, também elevar a qualidade 

pedagógica.  

 

 

2.2.3. TIC no ensino e aprendizagem de línguas não maternas 
 

Sob o ambiente de globalização, a relação entre os países está mais estreita. É 

exigido que mais pessoas sejam proficientes em línguas não maternas. A utilização das 

TIC oferece aos docentes e aprendentes de línguas mais opções. Izquierdo, et al. (2017) 

referiram que 

 

            “O desenvolvimento de TICs tem criado novas oportunidades para a 

aprendizagem e ensino (Felix, 2008; Johnson, Adams Becker, Estrada & Freeman, 

2015). Por isso, na educação de uma L2, as TICs podem ser utilizadas para expor 

10 AVA: “são sistemas computacionais disponíveis na internet, destinados ao suporte de 
atividades mediadas pelas tecnologias de informação e comunicação”. Almeida (2003) 



os aprendentes às oportunidades de compreensão e produção extensivas da nova 

língua (Isquierdo, 2014; Plass & Johes, 2005), para criar condições de 

aprendizagem que são únicas para a instrução baseada na tecnologia (Chapelle 

2002; Hulstijin, 2000), e para aumentar a motivação de aprendizagem (Izquierdo, 

Simard & Garza, 2015; Lan, Sung, Cheng & Chang, 2015). ” 

 

Nos últimos anos, o telemóvel tem criado uma nova área de investigação que se 

relaciona com a aprendizagem de línguas (Colpaert, 2004; Beatty, 2003; citado por 

AbuSa'aleek 2014). Assim, neste ambiente, apareceram muitos recursos digitais para 

ensino-aprendizagem de línguas, referindo-se à compreensão oral, expressão oral, leitura 

e escrita, as quais são quatro competências indispensáveis para os aprendentes de línguas. 

Por exemplo, quanto à compreensão oral, os aprendentes podem aprender com a BBC 

News (muitas versões: em línguas inglesa, portuguesa, espanhola, etc.), com a RTP ou a 

TSF; para a expressão e interação orais, os aprendentes podem utilizar o Skype, o 

WhatsApp ou o Hello Talk, entre outros aplicativos para conversar com falantes nativos; 

para a leitura, apareceram muitos e-books em formas de PDF, Word ou Mobi (para 

Kindle), além disso, os aprendentes podem aceder a romances, notícias, artigos 

académicos e histórias na www a fim de ampliar a quantidade de textos; para melhorar a 

competência escrita, os aprendentes podem usar aplicativos como Ideas for Writing, Day 

One Journal, Writing Prompts, Writing challenge e Strip Designer.  

A utilização de TIC tem modificado o ensino e a aprendizagem de L2, com uma 

grande variedade de recursos, podendo ampliar conhecimentos e elevar a proficiência nas 

4 competências essenciais necessárias para dominar uma LNM.  

 

 

2.2.4. TIC no ensino e aprendizagem de léxico 
 

A partir do século passado, a utilização de TIC começou a ser aplicada no ensino e 

na aprendizagem de léxico. A aprendizagem do vocabulário tem sido popular nos 

programas CALL11. Nas primeiras fases da CALL (1980), quando a tecnologia era 

relativamente simples, pensou-se que a aprendizagem do vocabulário seria integrada com 

11 CALL: Computer Assisted Language Learning (tradução livre para o português é: 
aprendizagem de línguas baseada no computador) . 



facilidade nos programas CALL (Ma & Kelly, 2006). E, naquele período, as atividades 

da aprendizagem de léxico eram, por exemplo, o preenchimento de espaços, a simulação 

e jogos de vocabulário (Levy, 1997, cf. Ma & Kelly. 2006).  

Nos últimos anos, o desenvolvimento da aprendizagem de línguas auxiliada pelo 

computador tem criado necessidades e oportunidades para investigações sobre o efeito 

dos multimídia na aquisição de vocabulário (Ayse, 2005). Muitos estudos (Groot, 2000; 

Cobb, 1999; Goodfellow, Laurillard , 1994; Hulstijn et al.,1996; Chun , Plass ,1996; 

Lomicka, 1998; Roby, 1999, citados por Tokac, 2005) mostraram que os mídia baseados 

no computador e um ambiente de multimídia podem ser úteis para a aprendizagem do 

léxico de uma LNM. 

 Além disso, a utilização dos aparelhos portáteis, tal como smartphones, torna a 

aprendizagem de léxico cada vez mais eficaz e conveniente. Com o objetivo de auxiliar 

no domínio do léxico, têm sido criados muitos recursos e aplicativos, tais como: o 

Doulingo, o Drops12, o Anki13, entre outros. E a aprendizagem em todos estes aplicativos 

pode ser realizada no telemóvel.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

12 Doulingo e Drops: são plataformas online gratuitas para aprender línguas, oferecendo 
a aprendizagem de várias línguas, tais como: inglês, português, espanhol, chinês, 
dinamarquês, e entre outras.  

13 Anki: apresentar-se-á no capítulo da metodologia.  



 

3. Metodologia  

 
3.1. Procedimentos de seleção do léxico 

 
Uma vez que o léxico que é foco do presente projeto é para ser aprendido por 

aprendentes do português europeu do nível A1, é necessário levar em consideração muitos 

elementos na sua seleção, tais como: a frequência, a adequação cultural e a homonímia. 

Atendendo a esta necessidade, nesta secção apresenta-se como foi o processo de seleção 

do léxico levando em consideração estes elementos. 

3.1.1. Primeiros passos 
Para que se obtivesse uma ideia clara sobre os itens lexicais relevantes nos campos 

dos alimentos e refeições, o primeiro passo foi selecionar o léxico mais popular e usado 

no território português. Com esse objetivo, consultaram-se no DK14 (2009: 117-159) 

todas as palavras que dizem respeito a alimentos e refeições. A Tabela 2 mostra uma 

primeira lista com o léxico obtido através deste procedimento. 

Categoria15 Palavras16 

Bebidas água café cerveja chá refrigerante sumo vinho 

Frutas 

abacate ananás ameixa banana caqui carambola cereja 

coco damasco figo framboesa goiaba jaca kiwi 

laranja lichia limão maçã marmelo melancia melão 

meloa papaia manga maracujá morango nectarina pêra 

pêssego romã tangerina uva  �  �  

Legumes e verduras 

abóbora acelga alface alho batata batata-doce beringela 

beterraba brócolos cebola cenoura coentro cogumelos couve-flor 

curgete espinafre feijão verde gengibre inhame mandioca milho 

nabiça nabo pepino pimento piri-piri quiabo rúcula 

Portuguese-English Visual Bilingual Dictionary: um dicionário com 6000 palavras-chave do 
português europeu quotidiano. O léxico cobre quase todas as áreas mais usadas do dia-a-dia, de 
compras e comida a desporto, podendo-se encontrar qualquer palavra com uma imagem que facilita 
a sua memorização. Além disso, o dicionário inclui substantivos, verbos e frases para ajudar a 
melhorar o entendimento do uso do léxico.  
15 Categoria: foram definidas depois da consulta do DK.  
16 As palavras foram obtidas com a consulta do DK. 



tomate      �  

Frutos secos 
amêndoa amendoim avelã caju castanha noz pistácio 

tâmara  �  �  �  �  �  

Carne 
bacon borrego codorniz coelho chouriço frango linguiça 

lombinho pato peru presunto porco salsicha vaca 

Peixes e mariscos 
atum bacalhau salmão sardinha camarão sapateira choco 

lagosta lula polvo vieira  �  �  

Acompanhamentos arroz canja massa pão salada sopa  

Temperos e 

especiarias 

açúcar canela caril funcho hortelã louro ketchup 

pimenta óleo sal vinagre molho azeite azeitona 

mostarda sésamo salsa �  �  �  �  

Lacticínios e ovos leite manteiga natas iogurte queijo ovo �  

Bolos e sobremesas bolacha chocolate mel pudim gelado   

Comidas rápidas 
cachorro 

quente 
hambúrguer pizza sanduíche �    

 

Tabela 2: Lista do léxico selecionado do DK (2009: 117-159) 

 

 

3.1.2. Critérios de eliminação e de inclusão 

 
Depois de selecionar as palavras que constam na Tabela 1, foi preciso avaliar se todas 

são pertinentes para os aprendentes de português do nível A1. Assim, foi necessário 

eliminar ou adicionar algumas palavras, levando em consideração elementos tais como a 

frequência lexical, a adequação cultural e a homonímia.   

 

 

3.1.2.1. Frequência lexical 

 
     Nation (2003: 395) referiu que  

 

“Studies of the statistical distribution of vocabulary confirm what designers of 

graded readers have put into practice for many years. Namely, there is a 

relatively small group of words (around 2000) that are much more frequent and 

useful in a very wide range of language uses than other words in the language. 

These high frequency words are the essential basis of all language use and 



deserve a great deal of attention in language teaching materials. Unless learners 

have very special needs, it makes little sense to focus on other vocabulary before 

most of these high frequency words have been well learned.” 

 

Segundo Nation (2003), a frequência do vocabulário desempenha um papel 

importante no planeamento da aprendizagem do mesmo, especialmente para os 

aprendentes do nível mais baixo. Considerando isso, procedeu-se à verificação das 

frequências, por lema, do léxico selecionado (Tabela 3) no Corpus de Referência do 

Português Contemporâneo (CRPC: subcorpus Portugal only). Além disso, foi-se 

pesquisar nos sites do “Pingo Doce” e “Continente” (supermercados mais populares no 

território português) a categorização para os alimentos e refeições (Tabela 3). 

 

Categoria Palavras/Frequência17 

Bebidas 
água café cerveja chá refrigerante sumo vinho 

242,94 31,96 12,71 10,57 1,6 6,4 92,17 

Frutas 

abacate ananás ameixa banana caqui carambola cereja 

0,25 0,87 0,8 4,61 0,17 0,17 2,31 

coco damasco figo framboesa goiaba jaca kiwi 

2,96 2,92 18,8 0,33 0,09 0,05 0,25 

laranja lichia limão maçã marmelo melancia melão 

15,73 0,01 7,21 4,99 0,32 1,76 1,78 

meloa papaia manga maracujá morango nectarina pêra 

0,13 0,2 6,35 0,52 1,57 0,01 3,97 

pêssego romã tangerina uva  �  �  

1 0,5 0,51 5,71    

Legumes e verduras 

abóbora acelga alface alho batata batata-doce beringela 

1,05 0,08 1,59 12,02 17,83 0,22 0,6 

beterraba brócolos cebola cenoura coentro cogumelos 
couve-

flor 

2,55 0,21 13,63 3,08 2,15 3,4 0,36 

curgete espinafre feijão verde gengibre inhame mandioca milho 

0 0,75 0,47 0,65 0,19 1,47 15,81 

nabiça nabo pepino pimento piri-piri quiabo rúcula 

0,07 2,03 1,71 1,56 0,11 0,06 0,07 

tomate      �  

 11,64       

Frutos secos 

amêndoa amendoim avelã caju castanha noz pistácio 

2,34 3,22 0,3 2,16 0,44 2,11 0,09 

tâmara  �  �  �  �  �  

17 Frequência: frequência por milhão de palavras no CRPC-Portugal 



0,36       

Carne 

bacon borrego codorniz coelho chouriço frango linguiça 

2,45 2,71 0,43 121,31 1,59 5,62 0,33 

lombinho pato peru presunto porco salsicha vaca 

 0,08 10,71 4,74 2,98 11,18 0,91 12,63 

Peixes e mariscos 

atum bacalhau salmão sardinha camarão sapateira choco 

2,74 13,71 2,26 9,56 5,41 1,3 0,58 

lagosta lula polvo vieira  �  �  

1,69 5,2 2,34 93,35    

Acompanhamentos 
arroz canja massa pão salada sopa  

18,16 0,3 57,37 30,19 3,17 22,24  

Temperos e 

especiarias 

açúcar canela caril funcho hortelã louro ketchup 

18,93 2,62 0,49 0,51 0,93 20,09 0,3 

pimenta óleo sal vinagre molho azeite azeitona 

46,2 21,87 33,46 3,27 13,57 25,78 3,72 

mostarda sésamo salsa �  �  �  �  

1,94 0,45 6,16     

Lacticínios e ovos 
leite manteiga natas iogurte queijo ovo �  

81,98 16,53 3,84 2,25 14,95 19,19  

Bolos e sobremesas 
bolacha chocolate mel pudim gelado   

0,78 4,86 6,83 1,07 2,72   

Comidas rápidas 

cachorro 

quente 
hambúrguer pizza sanduíche �    

0,22 0,03 1,03 0,56    

 

Tabela 3: Frequência das palavras selecionadas por um milhão de palavras no CRPC-

Portugal 

 

De acordo com a informação da Tabela 3, algumas palavras têm uma frequência alta 

enquanto outras não. As palavras a escolher destinam-se a aprendentes de português do 

nível A1. Em conformidade com o QECR18, o nível A1 é o nível de iniciação e é 

considerado o nível mais baixo do uso da língua, pelo que o aprendente tem um repertório 

básico de palavras. Tendo isso em consideração, é importante que as palavras 

selecionadas sejam as mais utilizadas no quotidiano. Por outro lado e para evitar o cansaço 

dos aprendentes, seria melhor controlar o número total das palavras a incluir no léxico de 

aprendizagem dentro de 100. Por esta razão, as palavras com uma frequência baixa seriam 

de evitar e foram eliminadas. Foi adotado, como princípio geral, eliminar todas as 

palavras pouco frequentes em cada categoria, com exceção de casos devidamente 

1 QECR (Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas) “é um documento do 
Conselho da Europa, elaborado no âmbito do Projeto Políticas Linguísticas para uma Europa 
Plurilingue e Multicultural. ” Disponível em: http://www.dge.mec.pt/quadro-europeu-comum-de-
referencia-para-linguas  
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justificados.  

Na categoria de Bebidas, eliminaram-se as palavras com frequência menor de 5 em 

um milhão de palavras, isto é, refrigerante foi eliminado. 

       Na categoria de Frutas, eliminaram-se as palavras com frequência menor de 0,2 em 

um milhão de palavras. Assim, caqui, carambola, goiaba, jaca, lichia, papaia e 

nectarina foram apagados. No caso de meloa, e uma vez que se trata de uma fruta 

encontrada em todos os mercados e frutarias, a palavra foi incluída mesmo que conte com 

a frequência de 0,13. 

       Na categoria de Legumes e Verduras, também se eliminaram as palavras com 

frequência menor de 0,2 em um milhão de palavras. Então, acelga, curgete, inhame, 

nabiça, piri-piri, quiabo e rúcula foram eliminados.  

      Na categoria de Frutos secos, eliminaram-se as palavras com frequência menor de 0,4 

em um milhão de palavras. Neste caso, avelã, pistácio e tâmara não foram incluídos. 

     Na categoria de Carnes, eliminaram-se as palavras com frequência menor de 1 em um 

milhão de palavras. Assim, codorniz, linguiça, lombinho, salsicha foram excluídos.  

     Na categoria de Peixes e Mariscos, eliminaram-se também as palavras com uma 

frequência menor de 1 em um milhão de palavras. Neste caso, choco foi eliminado.   

     Na categoria de Acompanhamentos, eliminaram-se as palavras com frequência menor 

de 1 em um milhão de palavras. Assim, canja ficou fora da lista.  

     Na categoria de Temperos e Especiarias, eliminaram-se as palavras com frequência 

menor de 2 em um milhão de palavras. Por isso, caril, funcho, hortelã, ketchup, 

mostarda e sésamo foram excluídos.  

     Na categoria de Lacticínios e Ovos, todas as palavras têm uma frequência maior de 2 

em um milhão de palavras. Por isso, nenhuma palavra foi eliminada.  

     Na categoria de Bolos e Sobremesas, bolacha tem uma frequência baixa comparando 

com outras palavras do grupo. Entretanto, como é a designação de um produto alimentar 

muito consumido e popular no quotidiano em Portugal, não foi excluída.  

     Na categoria de Comidas Rápidas, todos os nomes têm frequência baixa. No entanto, 

e tal como o caso de bolacha, estas comidas rápidas também são muito consumidas no 

dia a dia em Portugal e, por isso, ficaram na lista.  

     Além disso, e tratando-se de um ingrediente comum na culinária, adicionou-se farinha 

na lista de palavras.  

 

3.1.2.2. Adequação cultural 
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Segundo Micaela Ramon (2017: 23), 

“Constitui um lugar-comum e uma crença amplamente partilhada considerar que 

os conceitos de língua e de cultura mantêm entre si uma relação de dependência 

mútua. Tem-se comummente por certo que todas as línguas são 

portadoras/criadoras de cultura da mesma forma que todas as culturas se refletem 

e influenciam uma dada língua natural. Ou seja, as línguas são vistas não apenas 

como um mero sistema de signos, mas também como instrumentos de interação 

social, de estruturação do pensamento e de construção da identidade dos 

indivíduos e dos grupos nas relações que mantêm entre si e com o mundo 

circundante.” 

Assim, para além da frequência lexical, foi ponderada, igualmente, a adequação 

cultural do léxico a selecionar. 

Dado que as palavras selecionadas são para os aprendentes de português europeu do 

nível A1, foi necessário incluir palavras que designam alimentos comuns em Portugal. 

Então, consultaram-se os alimentos e refeições na página de internet dos supermercados 

“Pingo Doce” e “Continente” e desconsideraram-se os alimentos e refeições muito 

exóticos e que são menos comuns no território português. Por exemplo, na categoria de 

Frutas, maracujá é uma fruta tipicamente brasileira e é exótica em Portugal; assim, o 

item lexical não foi incluído. Na categoria de Legumes e Verduras, a mandioca é 

tipicamente brasileira e, por isso, a designação não foi considerada para efeitos de 

construção do léxico de aprendizagem. Por outro lado, é muito comum encontrar couves 

nos mercados em Portugal, então a palavra foi adicionada nesta categoria. Na categoria 

de Carnes, linguiça e salsicha são muito populares na culinária portuguesa e são 

frequentemente encontradas nos mercados, por isso, neste caso, foram adicionadas de 

novo nesta categoria. Como o fiambre também é muito consumido em Portugal, o nome 

foi também adicionado nesta categoria.  

 

 

3.1.2.3. Homonímia 

 
     De acordo com Raposo et al. (2013: 192), 
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“Palavras que têm a mesma forma gráfica e fonética mas sentidos diferentes são 

consideradas palavras homonímias.”  

 

      Na Tabela 2, algumas palavras apresentam frequência alta, mas não foram 

consideradas por representarem casos de homonímia, tais como: na categoria de Frutas, 

damasco e marmelo e, na categoria de Peixes e Mariscos, vieira. Estes 3 nomes têm 

frequência elevada no CRPC, mas esta deve-se à soma da frequência das palavras 

homónimas e não à do valor de alimento especificamente. No caso de damasco, além de 

ser uma fruta, o nome ocorre mais vezes como cidade e apelido de uma pessoa; marmelo 

aparece mais no CRPC como apelido de uma pessoa e vieira é também mais frequente 

como apelido e não para designar o marisco. Considerando estes factos, os casos de 

homonímia foram excluídos.  

 

 

3.1.3. Síntese 

 
    Recapitulando os elementos acima, eliminaram-se e adicionaram-se algumas palavras 

à lista inicialmente constituída (Tabela 2), de acordo com três critérios (frequência, 

adequação cultural e homonímia), o que originou uma lista de 109 palavras. Como já 

mencionado acima, considerou-se melhor controlar o número total das palavras dentro de 

100 e, então, apagaram-se algumas designações relativas a temperos e especiarias, 

pensando que não são tão essenciais para os aprendentes do nível inicial. Assim, canela, 

louro, salsa foram eliminados. Para além disso, e posto que os nomes molho, salada e 

sopa podem ser combinados livremente com os de outros alimentos, por exemplo: molho 

de alho ou molho de tomate, salada de batata ou salada de atum e sopa de carne ou 

sopa de legumes, entre outros, a forma de as considerar será abordada nos 

desenvolvimentos futuros (na secção de conclusões).  

Depois de consultar nas páginas de internet do “Pingo Doce” e “Continente”, também 

se fizeram algumas alterações na definição das categorias lexicais. Por exemplo, 

substituíram-se as categorias de Carnes por Talho e Charcutaria, de Peixe e marisco 

por Peixaria, de Temperos e Especiarias por Temperos, de Acompanhamentos por 

Outros Ingredientes Comuns e de Bolos e Sobremesas por Padaria, Pastelaria e 
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Doçaria. Depois disso, chegou-se à lista final das palavras, e das respetivas categorias, 

que se apresenta na Tabela 4.  

Categoria Palavras 

Bebidas água café chá cerveja vinho sumo 

Frutas 

banana maçã laranja limão tangerina pêra 

pêssego cereja uva ameixa ananás coco 

figo morango framboesa kiwi merancia melão 

meloa romã manga abacate azeitona castanha 

Frutos secos noz amendoim amêndoa caju � � � �

Legumes e 

verduras 

alface tomate pepino batata batata-doce couve 

brócolos couve-flor cenoura feijão verde espinafre nabo 

abóbora beringela beterraba milho cogumelos pimento 

cebola alho     

Talho e 

charcutaria 

frango peru vaca porco pato coelho 

borrego bacon fiambre chouriço presunto linguiça 

salsicha      

Peixaria 
bacalhau salmão sardinha lula polvo atum 

camarão sapateira lagosta � � � � � �

Temperos sal pimenta azeite vinagre � � � �

Lacticínios e ovos leite ovo manteiga queijo natas iogurte 

Outros alimentos 

e ingredientes 

arroz massa açúcar mel farinha óleo 

gengibre      

Padaria, 

pastelaria e 

doçaria 

pão bolo bolacha chocolate pudim gelado 

Comidas rápidas hambúrguer pizza 
cachorro 

quente 
sanduíche � � � �

 

Tabela 4: Lista final de palavras selecionadas 

 

       Esta lista de palavras foi depois testada junto de uma amostra de informantes, 

falantes nativos do português europeu, tendo-se, para este efeito, selecionado imagens 

cuja adequação também se quis testar.  

        Construiu-se, assim, um teste de nomeação de figuras, que simula a estrutura dos 

cartões a construir no software Anki.  

         Na secção seguinte, far-se-á uma apresentação do Anki e, na secção 3, descrever-se-

á a metodologia adotada no inquérito aos falantes nativos do PE, com vista à estabilização 

final da lista de léxico de aprendizagem.  
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3.2. O software selecionado para a construção de recursos 

 
No projeto, escolheu-se o software Anki para ajudar os aprendentes do português 

europeu do nível A1 a aprenderem com mais facilidade o léxico relativo aos alimentos e 

refeições. Escolheu-se o Anki para construir este recurso porque é um programa que 

permite a memorização de informações com facilidade e é mais eficaz do que os métodos 

tradicionais de estudo. Os utilizadores do Anki podem reduzir consideravelmente o tempo 

gasto no seu estudo e também melhorar a sua aprendizagem.  

       Qualquer pessoa que necessita de memorizar informações variadas pode ser 

beneficiada pelo Anki. Uma vez que não possui conteúdo específico e suporta imagens, 

áudios, vídeos e notações científicas, as possibilidades são infinitas. Por exemplo, 

aprender uma língua, estudar para exames de Medicina e Direito, memorizar os nomes e 

as caras das pessoas, estudar geografia, dominar poemas longos e até praticar guitarra são 

aplicações possíveis do Anki.  

 

 

3.2.1. Anki: breve descrição do seu funcionamento 

 
      O Anki permite a criação de baralhos de cartões com informações diferentes nas duas 

faces. Os aprendentes podem criar um ou vários títulos para seus baralhos conforme o 

conteúdo. Na face A das cartas apresentam-se as perguntas e na Face B, as respostas. O 

Anki permite criar notações diferentes para materiais diferentes. Existem 4 tipos padrões 

de cartas para os utilizadores escolherem: Básico, Básico (e carta reversa), Básico (carta 

reversa opcional) e Cloze. Para conhecer mais pormenores sobre o Anki, deve visitar-se a 

página da aplicação.  

 

 

3.2.2. Anki: potencialidades e limitações 

 
    Nesta secção, apresentam-se as potencialidades e limitações do Anki. 

 

3.2.2.1. Potencialidades do Anki.  
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O Anki é capaz de ajudar a memorizar eficientemente qualquer conteúdo em qualquer 

lugar. No Windows, Mac, Linux, IOS, Android ou qualquer aparelho com um navegador 

de internet, é possível trabalhar com a aplicação.  

O Anki conta com as seguintes características: 

a. Sincronização:  

Os utilizadores podem fazer a sincronização utilizando o Ankiweb em qualquer 

aparelho: telefone, tablet ou computador portátil. Todos os conteúdos que os usuários 

estão a aprender podem ser facilmente sincronizados nos seus aparelhos. 

b. Flexibilidade: 

Desde o layout até à determinação do tempo de revisão das cartas, o Anki oferece 

várias escolhas em termos de configurações personalizadas.  

c. Multimídia: 

Podem ser integrados áudios, vídeos, palavras, imagens e até notações científicas.  

d. Otimização: 

O Anki consegue tratar baralhos de mais de 100 mil cartas. 

e. Extensível: 

O Anki proporciona variados plug-ins e, através destes, os utilizadores conseguem 

ampliar as funções.  

f. De código aberto:  

O código e o formato de armazenamento são abertos e os dados importantes dos 

utilizadores ficam seguros. 

      Além destas vantagens do Anki, este é um aplicativo que ajuda a memorização dos 

aprendentes. Para Pergher e Stein (2003), a nossa memória não é como um vídeo-tape. 

Ela apresenta inúmeras falhas e, dentre elas, o esquecimento. (Stein & Pergher, 

2001/2003). No final do século XIX, Ebbinghaus fez investigações sobre o processo de 

esquecimento e apresentou-se a curva de esquecimento, onde ele demonstrou que a maior 

parte do esquecimento se produz nos primeiros momentos logo após a aprendizagem 

(Pergher & Stein, 2003). De acordo com Ebbinghuas (1885), os conhecimentos 

adquiridos inicialmente podem ser esquecidos com alta velocidade, mas, com retenção 

gradual, serão armazenados no nosso cérebro e será difícil eliminá-los. Quanto ao período 

de memorização, a memória humana pode ser de 2 tipos: memória de curto prazo e de 

longo prazo. Então, em harmonia com a curva de esquecimento, para memorizar uma 
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palavra a longo prazo, os aprendentes têm de a reler 5 minutos depois, 20 minutos depois, 

uma hora, 12 horas, um dia, 2 dias, 5 dias, 8 dias e 14 dias depois. O Anki segue, 

contrariando-a, a curva de esquecimento. Durante a aprendizagem, deixa aparecer os 

conteúdos que são complexos ou de difícil memorização mais vezes, até que os 

aprendentes os dominem totalmente.  

 

 

3.2.2.2. Limitações do Anki. 

 
Apesar das inúmeras potencialidades do Anki, o programa tem limitações. 

Nalguns casos, no começo do uso do Anki, os utilizadores precisam de inserir os 

conteúdos a serem aprendidos no aplicativo, esforço inicial que exigirá tempo e poderá 

provocar desinteresse e desistência.  

     E depois, para que consigam configurar os conteúdos de estudo da maneira pretendida, 

por exemplo, adicionar tabelas de excel e fazer exercícios variados, os utilizadores 

precisam de ter conhecimentos técnicos ou precisam de pesquisar sobre como o fazer com 

o Anki. Por conseguinte, terão de gastar muito tempo. Assim, trata-se de um desincentivo 

ao uso do Anki.  

 

 

3.3. Procedimentos de construção dos baralhos na aplicação 

informática Anki 

 

3.3.1. Introdução  

 
Os baralhos foram criados em conformidade com as categorias estabelecidas para o 

léxico de aprendizaegm. Por consequência, criaram-se 11 baralhos: Bebidas (A1-PT 

europeu) 19 , Frutas (A1-PT europeu), Frutos secos (A1-PT europeu), Legumes e 

verduras (A1-PT europeu), Talho e charcutaria (A1-PT europeu), Peixaria (A1-PT 

europeu), Temperos (A1-PT europeu), Lacticínios e ovos (A1-PT europeu), Outros 

19 A1-PT europeu é para distinguir os outros baralhos criados por outrem.  
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alimentos e ingredientes comuns (A1-PT europeu), Padaria, pastelaria e doçaria (A1-

PT europeu) e Comidas rápidas (A1-PT europeu).  

 

3.3.2. Definição da estrutura dos baralhos  

 
 Os baralhos construídos mostram na face A as imagens representativas dos valores 

semânticos referenciais dos itens lexicais, enquanto a face B contém as formas gráficas, 

a divisão silábica, a transcrição fonética e o áudio com a pronúncia das palavras. 

 

 

3.3.3. Procedimentos de verificação das informações a contemplar na 

face B 

 

3.3.3.1. Verificação de grafias 

 
Como se sabe, em 2009, entrou em vigor o novo Acordo Ortográfico (AO) da Língua 

Portuguesa. No Portal da Língua Portuguesa 20  (PLP) encontramos o Vocabulário 

Ortográfico do Português (VOP), um instrumento de apoio à sua aplicação. Segundo o 

PLP,  

 

“Aplicado que está o AO, o Vocabulário Ortográfico do Português vem fazer face à 

necessidade de esclarecimento do público em geral, dos profissionais que trabalham 

com a língua portuguesa e de quem a estuda.” 21 

 

Visto que o léxico a incluir nos baralhos Anki se destina a aprendentes do português 

europeu e existem diferenças entre algumas palavras do português europeu e brasileiro, 

as formas ortográficas foram verificadas no VOP. Alguns exemplos de divergências entre 

o PE e o PB são: brócolos (PE) e brócolis (PB); beringela (PE) e berinjela (PB), etc. Além 

20 O Portal da Língua Portuguesa é “um repositório organizado de recursos linguísticos. Pretende ser orientado 
tanto para o público em geral como para a comunidade científica, servindo de apoio a quem trabalha com a língua 
portuguesa e a todos os que têm interesse ou dúvidas sobre o seu funcionamento. Todo o conteúdo do Portal é de 
livre acesso.” Disponível em: http://www.portaldalinguaportuguesa.org  

21 Fonte: http://www.portaldalinguaportuguesa.org/?action=vop&page=info  
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disso, há palavras compostas com grafia diversa, por exemplo, batata doce ou batata-doce? 

Assim, a consulta do PLP foi necessária. Então, para não surgir nenhum erro na grafia do 

léxico, verificam-se todas as palavras selecionadas no VOP.  

 

 

3.3.3.2. Verificação de pronúncias e criação de áudios 

 
      As informações a apresentar na face A dos baralhos que dizem respeito à pronúncia 

são: a divisão silábica e a transcrição fonética de cada palavra.  Após aprenderem as 

correspondências grafema-fone e as regras de boa constituição silábica, os aprendentes 

possuirão maior facilidade para pronunciar as palavras que encontram. Por isso, para os 

aprendentes do nível mais básico, o reconhecimento da divisão silábica é muito 

importante. Também a transcrição fonética pode ajudar os aprendentes a dominarem 

melhor a pronúncia das palavras. Como aconteceu no caso da grafia, seguiu-se também o 

PLP para verificar a divisão silábica. Contudo, constatou-se que, para algumas palavras, 

não existe uma transcrição fonética e, desta forma, verificámos todos os nomes na 

Infopédia22.  

     Para além da divisão silábica e da transcrição fonética, incluiu-se, ainda, uma 

gravação áudio com a pronúncia de cada palavra. No início da pesquisa, pensou-se em 

gravar os áudios sob a ajuda de falantes nativos. Entretanto, no processo da exploração 

do Anki, descobriu-se que uma extenção do programa consegue adicionar o áudio para 

todas as palavras. Assim sendo, escolheu-se o áudio gravado por uma portuguesa de 

Lisboa. Contudo, logo depois de se terem adicionado os áudios, descobriu-se que algumas 

pronúncias dos nomes não estavam bem, tais como as de banana, kiwi, melancia, noz, 

abóbora, couve-flor, gengibre, iogurte e hambúrguer. Por isso, os áudios de pronúncia 

destas palavras foram gravados por uma falante nativa.  

 

 

3.3.4. Procedimentos de seleção de imagens (face A) 

 

%%
 A Infopédia é “um dicionário enciclopédico em linha produzido pela Porto Editora, lançado em 2003. É composto 

por três áreas: central de conteúdos, dicionários e base de recursos.” Disponível em: 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Infopédia  
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3.3.4.1. Primeiros passos  

 
Para selecionar imagens para efeitos como o pretendido, é preciso sempre levar em 

consideração os direitos autorais. Pesquisaram-se na internet as páginas com imagens em 

regime de acesso livre, tendo-se encontrado o Pixabay23. A fim de evitar a ambiguidade 

de algumas imagens no Pixabay, tiraram-se fotografias próprias de certos alimentos. A 

seguir, apresenta-se a tabela de todas as imagens selecionadas para o léxico escolhido. 

23 Pixabay:  uma página a partir da qual se pode fazer download de fotos e vídeos livres de direitos autorais, com 
uma grande variedade de imagens. 

Categorias  Imagens  Grafias Fontes  

Bebidas  

 

água https://pixabay.com/pt/um-copo-de-água-água-copa-2205146/ 

 

café https://pixabay.com/pt/café-grãos-de-café-x%C3%ADcara-de-

café-2374466/ 

 

 

chá  https://pixabay.com/pt/tee-x%C3%ADcara-de-chá-chá-em-

saquinho-1740871 

 

cerveja 

 

https://pixabay.com/pt/cerveja-vazamento-vidro-bebida-820011 

 

 

vinho https://pixabay.com/pt/vinho-vinho-tinto-vidro-bebida-541922/ 

 

 

Sumo https://pixabay.com/pt/suco-de-laranja-suco-vitaminas-67556/ 

Frutas 

 

banana https://pixabay.com/pt/banana-m%C3%ADnimo-frutas-tropical-

2449019/ 

 

maçã https://pixabay.com/pt/banana-m%C3%ADnimo-frutas-tropical-

2449019/ 

 
 

laranja https://pixabay.com/pt/laranja-citrinos-frutas-saudável-1995056/ 



 

limão https://pixabay.com/pt/limão-fruta-saúde-2409365/ 

 

tangerina https://pixabay.com/pt/tangerinas-citrus-frutas-1721633/ 

 

pêra https://pixabay.com/pt/ponto-a-ponto-fruta-peras-pear-1084687/ 

 

pêssego https://pixabay.com/pt/frutas-saudável-vitaminas-comer-2202431/ 

 

cereja https://pixabay.com/pt/cereja-doce-de-cereja-frutas-2369275/ 

 

 

uva https://pixabay.com/pt/uva-frutas-frescos-3005056/ 

 

ameixa https://pixabay.com/pt/ameixas-frutas-fruta-de-pedra-3570983/ 

 

ananás https://pixabay.com/pt/ananás-frutas-doces-alimentos-1064931/ 

  

coco https://pixabay.com/pt/coco-alimentos-gastronomia-branco-

1771527/ 

 

figo https://pixabay.com/pt/figos-frutas-covarde-reais-maduro-

1620664/ 

 

morango https://pixabay.com/pt/morangos-delicious-frutas-alimentos-

3089148/ 

 

 

framboesa https://pixabay.com/pt/baga-alimentos-frescos-frutas-2270/ 

 

 

kiwi https://pixabay.com/pt/pequeno-almoço-culinária-cozinha-

1239438/ 

 

 

melancia https://pixabay.com/pt/melancia-fruta-coreia-e-alimentos-2395804/ 

 

 

melão autoria própria 

  

meloa https://pixabay.com/pt/muskmelons-melões-frutas-melão-387466/ 

 

romã https://pixabay.com/pt/romã-frutas-sementes-alimentos-3259161/ 



  

manga https://pixabay.com/pt/manga-frutas-tropical-maduro-2955337/ 

 

abacate https://pixabay.com/pt/abacate-vegetais-corte-semestre-933060/ 

 

 

azeitona autoria própria 

  

castanha https://pixabay.com/pt/castanhas-queda-marrom-994138/ 

Frutos secos 

 

noz https://pixabay.com/pt/noz-porcas-fruta-seca-alimentos-1913195/ 

 

amendoim https://pixabay.com/pt/amendoim-nozes-alimentos-dieta-1850809/ 

 

amêndoa https://pixabay.com/pt/amêndoas-nozes-assado-salgados-1768792/ 

 

caju https://pixabay.com/pt/amêndoas-de-caju-porcas-sal-nibble-

610481/ 

 

Legumes e 

verduras 

 

alface https://pixabay.com/pt/alface-alimentos-frescos-verde-1239155/ 

 

tomate https://pixabay.com/pt/tomate-vegetais-alimentos-vitaminas-

3520004/ 

 

pepino https://pixabay.com/pt/pepinos-produtos-hort%C3%ADcolas-

verde-849269/ 

 

 

batata https://pixabay.com/pt/batatas-produtos-hort%C3%ADcolas-

1585057/ 

 

batata-doce https://pixabay.com/pt/batata-doce-batata-doce-1666707/  

 

couve https://pixabay.com/pt/sabóia-couve-cabeça-helmut-kohl-3153656/ 

 

 

brócolos https://pixabay.com/pt/brócolis-alimentos-verde-saudável-

1239151/ 

 

 

couve-flor https://pixabay.com/pt/couve-flor-produtos-hort%C3%ADcolas-

318152/ 



%

  

cenoura https://pixabay.com/pt/cenouras-cesta-produtos-

hort%C3%ADcolas-673184/ 

 

 

feijão verde https://pixabay.com/pt/feijão-produtos-hort%C3%ADcolas-comer-

2474051/ 

 

 

espinafre https://pixabay.com/pt/espinafre-ervas-alecrim-cozinha-3708115/ 

 

 

nabo https://pixabay.com/pt/nabo-rabanete-placa-outono-1620815/ 

 

abóbora https://pixabay.com/pt/abóboras-amarelo-produtos-

hort%C3%ADcolas-432607/ 

 

beringela https://pixabay.com/pt/berinjela-vegetais-frutas-violeta-3821293/ 

 

beterraba https://pixabay.com/pt/burak-beterraba-legumes-2091568/ 

 

 

milho https://pixabay.com/pt/milho-mealies-de-milho-milho-doce-

380701/ 

 

cogumelos https://pixabay.com/pt/cogumelos-cogumelos-castanhos-756406/ 

 

pimento https://pixabay.com/pt/cogumelos-cogumelos-castanhos-756406/ 

 

cebola https://pixabay.com/pt/bulbo-closeup-close-up-cravo-cor-1238338/ 

 

alho https://pixabay.com/pt/alho-alho-chinês-allium-sativum-2254696/ 

 

Talho e 

charcutaria 

  

 

frango https://pixabay.com/pt/alimentos-comer-dieta-frito-frango-

2202359/ 

https://pixabay.com/pt/galo-fazenda-aldeia-frango-2522623/ 

 

 

peru https://pixabay.com/pt/celebração-natal-cozinha-delicioso-315079/ 

https://pixabay.com/pt/peru-animal-pássaro-fazenda-695250/ 

 

vaca https://pixabay.com/pt/vaca-gado-fazenda-animal-44697/ 



 

porco https://pixabay.com/pt/su%C3%ADnos-carne-de-porco-gado-

1805416/ 

 

 

 

pato https://pixabay.com/pt/pato-carne-de-porco-assada-carne-549999/ 

https://pixabay.com/pt/pato-real-pato-bird-natureza-3609130/ 

 

 

coelho https://pixabay.com/pt/coelho-todo-cozido-alimentos-carne-

1876354/ 

https://pixabay.com/pt/coelho-bunny-bonito-isolado-branco-

734300/ 

 

borrego https://pixabay.com/pt/animais-borrego-méxico-875409/ 

 

bacon https://pixabay.com/pt/presunto-su%C3%ADnos-à-base-de-carne-

1351302/ 

 

fiambre autoria própria 

 

chouriço autoria própria 

 

presunto https://pixabay.com/pt/presunto-ganda-presunto-lugares-3853605/  

 

linguiça autoria própria 

 

salsicha https://pixabay.com/pt/churrasco-salsicha-chama-cozinha-

3225795/  

Peixaria 

 

bacalhau https://pixabay.com/pt/bacalhau-salado-peixe-alimentos-1221347/  

 

salmão https://pixabay.com/pt/peixe-salmão-filé-o-ômega-3-2631412/  

 

sardinha https://pixabay.com/pt/mercado-de-peixe-brilho-cinza-morto-

3249554/ 



 

lula https://pixabay.com/pt/tinta-lula-frutos-do-mar-2738296/ 

 

polvo https://pixabay.com/pt/polvo-peixe-lulas-animais-marinhos-

1790623/ 

 

 

atum autoria própria 

 

camarão https://pixabay.com/pt/camarão-peixes-fishfood-refeição-2370680/ 

 

 

sapateira https://pixabay.com/pt/caranguejo-fuzileiro-naval-332103/ 

 

lagosta https://pixabay.com/pt/lagosta-cozinhado-dinamarquês-1608440/ 

Temperos 

 

 

sal https://pixabay.com/pt/sal-saleiro-o-sal-de-mesa-3285024/ 

 

  

pimenta https://pixabay.com/pt/pimenta-grãos-de-pimenta-especiarias-

3914936/ 

 

azeite 

 

https://pixabay.com/pt/azeite-de-oliva-grego-óleo-oliva-356102/ 

 

vinagre autoria própria 

Lacticínios e 

ovos 
 

leite https://pixabay.com/pt/vidro-leite-branco-leite-de-vaca-1587258/ 

 

ovo https://pixabay.com/pt/ovo-cesta-alimentos-cozinha-1686641/ 

 

manteiga https://pixabay.com/pt/manteiga-boa-manteiga-gordura-3411126/ 

  

queijo https://pixabay.com/pt/queijo-ralado-discos-81402/ 

 



 

natas autoria própria 

 

iogurte https://pixabay.com/pt/iogurte-morango-composição-670343/ 

Outros 

alimentos e 

ingredientes 

comuns 
 

arroz https://pixabay.com/pt/arroz-grãos-de-milho-refeição-1858/ 

 

massa https://pixabay.com/pt/talharim-tagliatelle-massas-cru-2060895/  

 

  

açúcar https://pixabay.com/pt/açúcar-torrões-de-açúcar-258113/ 

 

 

mel https://pixabay.com/pt/mel-amarela-apicultor-natureza-1958464/ 

 

 

farinha https://pixabay.com/pt/alimentos-farinha-tigela-gourmet-3097920/ 

 

óleo autoria própria 

 

gengibre https://pixabay.com/pt/gengibre-remédios-naturais-tubérculo-

1714196/ 

Padaria, 

pastelaria e 

doçaria  

pão  https://pixabay.com/pt/pão-alimentos-padaria-francês-1761197/ 

 

bolo https://pixabay.com/pt/blur-bolo-bolo-de-queijo-canela-1869227/ 

 

bolacha https://pixabay.com/pt/bolo-de-chá-chá-bolo-liso-biscoito-

1149670/ 

  

chocolate https://pixabay.com/pt/chocolate-tablet-gosto-1277002/ 

 

pudim https://pixabay.com/pt/pudim-pudim-de-baunilha-sobremesa-1107/ 



 

Tabela 5: Imagens selecionadas e as fontes 

 

 

3.3.4.2. Inquérito a falantes nativos do português europeu 

 
    Depois de selecionar as imagens, afigurou-se importante saber se seriam reconhecidas 

como representativas dos respetivos itens lexicais. Então foi necessário fazer um inquérito 

a falantes nativos do PE.  

 

 

3.3.4.2.1. Estrutura do inquérito 

 
    O inquérito foi feito em forma de powerpoint (PPT). No primeiro diapositivo do PPT 

colocaram-se duas frases: Vai ver, de seguida, algumas imagens de alimentos e refeições. 

Por favor, diga que nome cada uma tem em português. Nos dispositivos seguintes surgiam 

as imagens segundo a ordem mostrada na Tabela 5. 

 

 

3.3.4.2.2. Amostra de falantes nativos do PE 

 

 

gelado  https://pixabay.com/pt/ice-cream-sorvete-waffles-alimentos-

2202561/ 

Comidas 

rápidas 

 

hambúrguer https://pixabay.com/pt/hambúrguer-burger-churrasco-1238246/ 

 

 

pizza https://pixabay.com/pt/pizza-alimentos-italiano-cozido-3007395/ 

 

 

cachorro 

quente 

https://pixabay.com/pt/cachorro-quente-gourmet-657039/ 

 

 

sanduíche 

 

https://pixabay.com/pt/bacon-pão-pequeno-almoço-delicioso-

2178770/ 



     Depois de ter sido criado o inquérito, este foi administrado a uma amostra de falantes 

nativos, em Coimbra. A amostra é constituída por um total 12 falantes nativos do PE com 

idades compreendidas entre os 18 e os 74 anos. Foi necessário representar uma variedade 

de profissões (empregados, estudantes, donas de casa, professores, etc.) e contemplar 

informantes dos dois sexos. Na Tabela 6, apresenta-se os dados sociodemográficos dos 

informantes.  

 
Informante Idade Sexo Naturalidade Nível de escolaridade 

A 32 M Coimbra Mestrado 

B 31 M Coimbra Mestrado 

C 25 F Tomar Mestrado 

D 25 F Coimbra Licenciatura 

E 26 M Esmoriz Secundário 

F 18 M Coimbra Secundário 

G 74 F Coimbra NR 

H 27 F Coimbra Secundário 

I 56 F Viseu Doutoramento 

J 56 F Anadia NR 

K 61 F Coimbra NR 

L 52 F Coimbra 9� ano 

 
Tabela 6: Dados sociodemográficos dos informantes (M: masculino, F: feminino, NR: não 

respondeu) 

 

 

3.3.4.2.3. Procedimentos de administração do inquérito 

 
     Antes de realização do inquérito, cada informante assinou um formulário de 

consentimento informado (anexo 1), assim permitindo o uso dos seus dados para efeitos 

de investigação e ensino. Também se recolheram informações genéricas sobre os 

entrevistados, incluindo a idade, o sexo, a naturalidade e nível de escolaridade. Todas as 

respostas, fornecidas oralmente, foram gravadas. 

 

 

3.3.4.2.4. Resultados 



 
Assim que recolhemos todos os dados, fizemos a Tabela 7 para registar os resultados. 

Na Tabela 7, 1 representa a resposta alvo e 0 significa que o informante proferiu outra 

resposta que se indica de seguida. 
Bebidas 

Informante/léxico água café chá cerveja vinho sumo 

A 1 1 1 1 1 1 

B 1 1 1 1 1 1 

C 1 1 1 1 1 1 

D 1 1 1 1 1 1 

E 1 1 1 1 1 1 

F 1 1 1 1 1 1 

G 1 1 1 1 1 1 

H 1 1 1 1 1 1 

I 1 1 1 1 1 1 

J 1 1 1 1 1 1 

K 1 1 1 1 1 1 

L 1 1 1 1 1 1 

Total 12 12 12 12 12 12 

Frutas 

Informante/léxico banana maçã laranja limão tangerina pêra 

A 1 1 1 1 1 1 

B 1 1 1 1 1 1 

C 1 1 1 1 0/clamentina 1 

D 1 1 1 1 1 1 

E 1 1 1 1 1 1 

F 1 1 1 1 1 1 

G 1 1 1 1 1 1 

H 1 1 1 1 1 1 

I 1 1 1 1 1 1 

J 1 1 1 1 0/laranja 1 

K 1 1 1 1 1 1 

L 1 1 1 1 1 1 

Total 12 12 12 12 10 12 

Informante/léxico pêssego cereja uva ameixa ananás coco 

A 1 1 1 1 1 1 

B 1 1 1 1 1 1 

C 1 1 1 1 1 1 

D 1 1 1 0/mirtilo 1 1 

E 1 1 1 1 1 1 

F 1 0/uva 1 1 1 1 

G 1 1 1 0/uva 1 1 



H 1 1 1 1 1 1 

I 1 1 1 1 1 1 

J 1 1 1 1 1 1 

K 1 1 1 1 1 1 

L 1 1 1 0/não 

conhece 

1 1 

Total 12 11 12 9 12 12 

Informante/léxico figo morango framboesa kiwi melancia melão 

A 1 1 1 1 1 1 

B 1 1 0/amora 1 1 1 

C 1 1 0/amora 1 1 1 

D 1 1 1 1 1 1 

E 1 1 0/amora 1 1 1 

F 1 1 1 1 1 1 

G 1 1 1 1 1 1 

H 1 1 1 1 1 1 

I 1 1 1 1 1 1 

J 1 1 1 1 1 1 

K 1 1 1 1 1 1 

L 1 1 0/amora 1 1 1 

Total 12 12 7 12 12 12 

Informante/léxico meloa romã manga abacate azeitona castanha 

A 1 1 1 1 1 1 

B 1 1 1 1 1 1 

C 1 1 1 1 1 1 

D 1 1 1 1 1 1 

E 1 1 1 1 1 1 

F 1 0/não se 

lembra 

1 0/não se 

lembra 

1 1 

G 1 1 1 1 1 1 

H 1 1 1 1 1 1 

I 1 1 1 1 1 1 

J 1 1 0/abacate 0/não se 

lembra 

1 1 

K 1 1 0/não sabe 0/não 

conhece 

1 1 

L 1 1 1 0/não 

conhece 

1 1 

Total 12 11 10 8 12 12 

Frutos Secos 

Informante/léxico noz  amendoim amêndoa caju  

A 1 1 1 1  

B 1 1 1 1  



C 1 1 1 1  

D 1 1 1 0/não se lembra  

E 1 1 1 0/não se lembra  

F 1 1 1 0/não se lembra  

G 1 1 1 1  

H 1 1 1 1  

I 1 1 1 1  

J 1 1 1 1  

K 1 1 1 1  

L 1 1 1 0/amendoim  

Total 12 12 12 8  

Legumes e Verduras 

Informante/léxico alface tomate pepino batata batata-doce couve 

A 1 1 1 1 1 1 

B 1 1 1 1 1 1 

C 1 1 1 1 1 1 

D 1 1 1 1 1 1 

E 1 1 1 1 0/batata rosa 1 

F 1 1 1 1 1 1 

G 1 1 1 1 0/batata 

vermelha 

1 

H 1 1 1 1 1 1 

I 1 1 1 1 1 1 

J 1 1 1 1 1 1 

K 1 1 1 1 1 1 

L 1 1 1 1 1 1 

Total 12 12 12 12 10 12 

Informante/léxico brócolos couve-flor cenoura feijão 

verde 

espinafre nabo 

A 1 1 1 1 1 1 

B 1 1 1 1 1 1 

C 1 1 1 1 0/agrião 1 

D 1 1 1 1 1 1 

E 1 0/não se 

lembra 

1 1 1 1 

F 1 1 1 1 1 1 

G 1 0/não se 

lembra 

1 1 1 1 

H 1 1 1 1 0/agrião 1 

I 1 1 1 1 1 1 

J 1 1 1 1 1 1 

K 1 1 1 1 1 1 

L 1 1 1 1 1 1 



Total 12 10 12 12 10 12 

Informante/léxico abóbora beringela beterraba milho cogumelos pimento 

A 1 1 0/rabanete 1 1 1 

B 1 1 1 1 1 1 

C 1 1 0/não 

conhece 

1 1 1 

D 1 1 0/não 

conhece 

1 1 1 

E 1 1 1 1 1 1 

F 1 0/não se 

lembra 

0/não 

conhece 

1 1 1 

G 1 1 0/bola roxa 1 1 1 

H 1 1 0/não 

conhece 

1 1 1 

I 1 1 1 1 1 1 

J 1 0/não se 

lembra 

0/não 

conhece 

1 1 1 

K 1 0/não se 

lembra 

0/não 

conhece 

1 1 1 

L 1 1 1 1 1 1 

Total 12 9 4 12 12 12 

Informante/léxico cebola alho     

A 1 1     

B 1 1     

C 1 1     

D 1 1     

E 1 1     

F 1 1     

G 1 1     

H 1 1     

I 1 1     

J 1 1     

K 1 1     

L 1 1     

Total 12 12     

Talho e Charcutaria 

Informante/léxico frango peru vaca porco pato coelho 

A 1 1 1 1 1 1 

B 1 1 1 1 1 1 

C 1 1 1 1 1 1 

D 1 1 1 1 1 1 

E 1 1 1 1 1 1 

F 1 1 1 1 1 1 



%

G 1 1 1 1 1 1 

H 1 1 1 1 1 1 

I 1 1 1 1 1 1 

J 1 1 1 1 1 1 

K 1 1 1 1 1 1 

L 1 1 1 1 1 1 

Total 12 12 12 12 12 12 

Informante/léxico borrego bacon fiambre chouriço presunto linguiça 

A 1 1 1 1 1 1 

B 1 1 1 1 1 1 

C 0/ovelha 1 1 1 1 1 

D 0/ovelha 0/presunto 1 1 1 1 

E 0/cabra 1 1 0/alheira 1 0/chouriço 

F 0/ovelha 0/presunto 1 1 1 1 

G 0/ovelha 1 1 1 1 1 

H 0/cabra 1 1 1 1 1 

I 1 1 1 1 1 1 

J 0/ovelha 1 1 1 1 0/chouriço 

K 0/ 

carneiro 

0/não se 

lembra 

1 1 1 0/chouriço 

L 0/ovelha 1 1 1 1 1 

Total 3 9 12 11 12 9 

Informante/léxico salsicha      

A 1      

B 1      

C 1      

D 1      

E 1      

F 1      

G 1      

H 1      

I 1      

J 1      

K 1      

L 1      

Total 12      

Peixaria 

Informante/léxico bacalhau salmão sardinha lula polvo atum 

A 1 1 1 1 1 1 

B 1 1 1 1 1 1 

C 1 1 1 1 1 1 

D 1 1 1 1 1 1 

E 1 1 1 1 1 0/sardinha 



F 1 0/não 

conhece 

1 1 1 1 

G 1 1 1 1 1 1 

H 1 1 1 1 1 1 

I 1 1 1 1 1 1 

J 1 1 1 1 1 1 

K 1 1 1 1 1 0/sardinha 

ou carapau 

L 1 1 1 1 1 1 

Total 12 11 12 12 12 10 

Informante/léxico camarão sapateira lagosta    

A 1 0/ 

caranguejo 

0/lagostim    

B 1 1 1    

C 1 1 1    

D 1 1 0/não 

conhece 

   

E 1 1 1    

F 1 0/lagosta 0/camarão    

G 1 1 1    

H 1 1 1    

I 1 0/ 

caranguejo 

1    

J 1 0/ 

caranguejo 

0/não se 

lembra 

   

K 1 0/ 

caranguejo 

1    

L 1 1 0/não 

conhece 

   

Total 12 7 7    

Temperos 

Informante/léxico sal pimenta azeite vinagre   

A 1 1 1 0/azeite   

B 1 1 1 1   

C 1 1 1 0/azeite   

D 1 1 1 1   

E 1 1 1 0/azeite   

F 1 1 1 0/azeite   

G 1 1 1 0/azeite   

H 1 1 1 0/azeite   

I 1 1 1 1   

J 1 1 1 0/azeite   

K 1 1 1 0/azeite   



L 1 1 1 0/azeite   

Total 12 12 12 3   

Lacticínios e Ovos 

Informante/léxico leite ovo manteiga queijo natas iogurte 

A 1 1 1 1 1 1 

B 1 1 1 1 1 1 

C 1 1 1 1 1 1 

D 1 1 1 1 1 1 

E 1 1 1 1 1 1 

F 1 1 1 1 1 1 

G 1 1 1 1 1 1 

H 1 1 1 1 1 1 

I 1 1 1 1 1 1 

J 1 1 1 1 1 1 

K 1 1 1 1 1 1 

L 1 1 1 1 1 1 

Total 12 12 12 12 12 12 

Outros Ingredientes Comuns 

Informante/léxico arroz massa açúcar mel farinha óleo 

A 1 1 1 1 1 1 

B 1 1 1 1 1 1 

C 1 1 1 1 1 1 

D 1 1 1 1 1 1 

E 1 1 1 1 1 1 

F 1 1 1 1 1 1 

G 1 1 1 1 1 1 

H 1 1 1 1 0/não sabe 1 

I 1 1 1 1 1 1 

J 1 1 1 1 1 1 

K 1 1 1 1 1 1 

L 1 1 1 1 1 1 

Total 12 12 12 12 11 12 

Informante/léxico gengibre      

A 1      

B 1      

C 1      

D 1      

E 1      

F 0/não se 

lembra 

     

G 1      

H 1      

I 1      



J 1      

K 0/não se 

lembra 

     

L 0/não se 

lembra 

     

Total 9      

Padaria, Pastelaria e Doçaria 

Informante/léxico pão bolo bolacha chocolate pudim gelado 

A 1 1 1 1 1 1 

B 1 1 0/biscoito 

ou bolacha 

1 1 1 

C 1 1 1 1 1 1 

D 1 1 1 1 1 1 

E 1 1 1 1 1 1 

F 1 1 1 1 1 0/sorvete 

G 1 cake 1 1 1 1 

H 1 1 1 1 1 1 

I 1 1 1 1 1 1 

J 1 1 0/bolo 1 1 1 

K 1 1 1 1 1 1 

L 1 1 1 1 1 1 

Total 12 11 10 12 12 11 

Comidas Rápidas 

Informante/léxico hambúrguer pizza cachorro 

quente 

sanduíche   

A 1 1 1 0/tosta   

B 1 1 1 0/tosta   

C 1 1 1 0/tosta   

D 1 1 1 0/tosta   

E 1 1 1 0/tosta   

F 1 1 1 0/tosta   

G 1 1 1 0/sandes   

H 1 1 1 0/sandes   

I 1 1 1 0/sandes   

J 1 1 1 0/tosta   

K 1 1 1 0/sandes   

L 1 1 1 1   

Total 12 12 12 5   

 

Tabela 7: Resultados do inquérito. (1: resposta alvo   0: outra resposta, com indicação da 

resposta do informante) 

 



       Na Tabela 7, pode ver-se que, na categoria de Bebidas, todos os informantes 

responderam de modo convergente com as palavras-alvo.  

Na categoria de Frutas, 2 informantes proferiram outros nomes em vez de tangerina; 

1 informante proferiu uva em vez de cereja; 3 dos 12 informantes disseram outros nomes 

em vez de ameixa; 4 informantes responderam amora em vez de framboesa; 1 

informante não identifica a romã; 2 informantes tiveram dificuldade em reconhecer a 

manga; 2 informantes não se lembraram do nome de abacate e os outros 2 não conheciam 

mesmo a fruta abacate. 

Na categoria de Frutos secos, 3 informantes não se lembraram do nome de caju e um 

outro achou que é um tipo de amendoim.  

Na categoria de Legumes e Verduras, 2 informantes proferiram batata rosa e 

vermelha por batata-doce; no caso de couve-flor, 1 informante não se lembrou do nome 

e um outro disse couve branca; 2 informantes proferiram agrião em vez de espinafre; 3 

informantes não se lembraram do nome da beringela; no caso de beterraba, 6 

informantes não conheceram o que é e 2 informantes proferiram outros nomes.  

Na categoria de Talho e Charcutaria, 9 informantes proferiram outros nomes em vez 

de dizerem borrego; 2 informantes disseram presunto em vez de bacon e o outro não se 

lembrou deste nome; 1 informante disse alheira em vez de chouriço; 3 pessoas 

confundiram a linguiça com chouriço.  

Na categoria de Peixaria, 1 informante não reconheceu o salmão; 2 informantes 

proferiram sardinha ou carapau em vez de atum; 4 informantes disseram caranguejo e 

outro disse lagosta em vez de sapateira; no caso de lagosta, 2 informantes não sabiam o 

nome, 1 não se lembrou do nome e 2 disseram outros nomes. Neste caso, depois de lerem 

a categoria, alguns informantes disseram que não consumiam muito peixes e mariscos, 

por isso, tiveram dificuldade em identificar as imagens.  

Na categoria de Temperos, 9 informantes proferiram azeite por vinagre.  

Na categoria de Lacticínios e Ovos, os informantes responderam em conformidade 

com o pretendido.  

Na categoria de Outros Ingredientes Comuns, 1 informante não reconheceu a 

farinha; 2 informantes não se lembraram do nome de gengibre, enquanto outro não 

reconhecem o gengibre.  

Na categoria de Padaria, Pastelaria e Doçaria, 1 informante proferiu cake em vez 

de bolo; 1 informante não tinha a certeza se a imagem correspondia a bolacha ou biscoito 

e outro achou que era um bolo; no caso de gelado, 1 informante disse que era sorvete.  



Na categoria de Comidas Rápidas, só 1 informante proferiu a resposta pretendida e 

os outros proferiram outros nomes em vez de sanduíche.  

Resumindo, pensámos em manter as imagens cujas respostas convergentes foram 

proferidas mais de 7 vezes e substituir as imagens de vinagre e sanduíche. Os casos de 

beterraba e borrego, que alcançaram respostas pretendidas por menos de 5 vezes, foram 

eliminados da lista.  

      Na Tabela 8 mostram-se as imagens substituídas para representar vinagre e 

sanduíche.  

 
Imagens Grafias  Fontes 

 

vinagre autoria própria 

 

sanduíche 8AA - 9C232D 4 A 2 5 / .0486 

427  52 2 8  69:   % %

 

Tabela 8: As imagens substituídas e as suas fontes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4. Resultados 

 

4.1. Lista final dos baralhos 

 
Atendendo à série de processos para a seleção do léxico de aprendizagem e de imagens 

acabados de descrever, à verificação de grafias e de pronúncias, à criação de áudios e aos 

resultados do inquérito feito para testar o reconhecimento de imagens por falantes nativos 

do português europeu, foram constituídos 11 baralhos. Na Tabela 8 apresentamos os 

conteúdos pormenorizados das cartas de todos os baralhos. A tabela é composta por 2 

partes, em conformidade com os constituintes de cada carta: Face A e Face B. Apresenta-

se a imagem correspondente ao referente do item lexical na face A, e, na face B, 

apresentam-se a grafia, a divisão silábica e a transcrição fonética. Em relação ao áudio, 

mostra-se no projeto, disponível nos seguintes endereços:  
https://ankiweb.net/shared/info/1501932268 

https://ankiweb.net/shared/info/2000576972

https://ankiweb.net/shared/info/1594797024 

https://ankiweb.net/shared/info/1146157685 

https://ankiweb.net/shared/info/1483004423

https://ankiweb.net/shared/info/790022577 

https://ankiweb.net/shared/info/1307265550 

https://ankiweb.net/shared/info/141373014 

https://ankiweb.net/shared/info/2137753489 

https://ankiweb.net/shared/info/380283796 

https://ankiweb.net/shared/info/1081151575  

 

 

Face A Face B 

Imagem Grafia Divisão silábica Transcrição fonética 

Baralho 1: Bebidas (A1-PT europeu) 

 
água á-gua 

 

[ˈagwɐ] 

 

 

café ca-fé 

 

[kɐˈfɛ] 

 



 

chá  chá 

 

[ˈʃa] 

 

 

 

cerveja 

 

cer-ve-ja 

 

[sərˈvɐ(j)ʒɐ] 

 

 

 

vinho vi-nho 

 

[ˈviɲu] 

 

 

 

Sumo su-mo 

 

[ˈsumu] 

 

Baralho 2: Frutas (A1-PT europeu) 

 

banana ba-na-na 

 

[bɐˈnɐnɐ] 

 

 

 

maçã ma-çã 

 

[mɐˈsɐ̃] 

 

 

 
 

laranja la-ran-ja 

 

[lɐˈɾɐ̃ʒɐ] 

 

 

 

limão li-mão 

 

[liˈmɐ̃w̃] 

 

 

 

tangerina tan-ge-ri-na 

 

[tɐ̃ʒəˈrinɐ] 

 

 

pêra pê-ra 

 

[ˈpeɾɐ] 

 

 

pêssego pês-se-go 

 

[ˈpesəɡu] 

 

 

cereja ce-re-ja 

 

[səˈrɐ(j)ʒɐ] 

 



 

uva u-va 

 

[ˈuvɐ] 

 

 

 

ameixa a-mei-xa 

 

[ɐˈmɐjʃɐ] 

 

 

ananás a-na-nás 

 

[ɐnɐˈnaʃ] 

 

 

  

coco co-co 

 

[ˈkoku] 

 

 

figo fi-go 

 

[ˈfigu] 

 

 

morango mo-ran-go 

 

[muˈɾɐ̃gu] 

 

 

framboesa fram-bo-e-sa 

 

[frɐ̃ˈbwezɐ] 

 

 

kiwi ki-wi 

 

[kiˈvi] 

 

 

 

melancia me-lan-ci-a 

 

[məlɐ̃ˈsiɐ] 

 

 

melão me-lão 

 

[məˈlɐ̃w̃] 

 

  

meloa me-lo-a 

 

[məˈloɐ] 

 

 

romã ro-mã [ʀuˈmɐ̃] 

 

  

manga man-ga 

 

[ˈmɐ̃gɐ] 

 

 

 

abacate a-ba-ca-te 

 

[ɐbɐˈkat(ə)] 

 

 



 

azeitona a-zei-to-na 

 

[ɐzɐjˈtonɐ] 

 

  

castanha cas-ta-nha 

 

[ kɐʃˈtɐɲɐ] 

 

 

Baralho 3: Frutos secos (A1-PT europeu) 

 

noz noz [ˈnɔʃ] 

 

 

amendoim a-men-do-im 

 

[ɐmẽˈdwĩ] 
 

 

amêndoa a-mên-do-a 

 

[ɐˈmẽdwɐ] 

 

 

caju ca-ju 

 

[kaˈʒu] 

 

Baralho 4: Legumes e verduras(A1-PT europeu) 

 

alface al-fa-ce 

 

[aɫˈfas(ə)] 

 

 

 

tomate to-ma-te 

 

[tuˈmat(ə)] 

 

 

pepino pe-pi-no 

 

[pəˈpinu] 

 

 

batata ba-ta-ta 

 

[bɐˈtatɐ] 

 

 

batata-doce ba-ta-ta 

do-ce 

 

[bɐˈtatɐˈdos(ə)] 

 

 

couve cou-ve 

 

[ˈko(w)v(ə)] 

 

 

brócolos bró-co-los 

 

[ˈbrɔkuluʃ] 
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couve-flor cou-ve  

flor 

 

[ˈko(w)vəˈflor] 

 

  

cenoura ce-nou-ra 

 

[səˈno(w)rɐ] 

 

 

 

feijão verde fei-jão 

ver-de 

 

[fɐjˈʒɐ̃w̃ˈverd(ə)] 

 

 

espinafre es-pi-na-fre 

 

[(i)ʃpiˈnafr(ə)] 

 

 

nabo na-bo 

 

[ˈnabu] 

 

 

abóbora a-bó-bo-ra 

 

[ɐˈbɔburɐ] 

 

 

 

beringela be-rin-ge-la 

 

[bərĩˈʒɛlɐ] 

 

 

milho mi-lho 

 

[ˈmiʎu] 

 

 

cogumelos co-gu-me-los 

 

[kuɡuˈmɛluʃ] 

 

 

 
pimento pi-men-to 

 

[piˈmẽtu] 

 

 

cebola ce-bo-la 

 

[səˈbolɐ] 

 

 

 
alho a-lho 

 

[ˈaʎu] 

 

Baralho 5: Talho e charcutaria (A1-PT europeu) 



  

 

frango fran-go 

 

[ˈfrɐ̃ɡu] 

 

 

 

 

peru pe-ru 

 

[pəˈru] 

 

 

 

vaca va-ca 

 

[ˈvakɐ] 

 

 

 

porco por-co 

 

[ˈporku] 

 

 

 

pato pa-to 

 

[ˈpatu] 

 

 

 

 

coelho co-e-lho 

 

[ˈkweʎu] 

 

 

 
bacon ba-con 

 

[ˈbɐjkɔn] 

 

 

 

fiambre fi-am-bre 

 

[ˈfjɐ̃br(ə)] 

 

 

 

chouriço chou-ri-ço 

 

[ʃo(w)ˈrisu] 

 



 

presunto pre-sun-to 

 

[prəˈzũtu] 

 

 

 
linguiça lin-gui-ça 

 

[lĩˈɡwisɐ] 

 

 

salsicha sal-si-cha 

 

[saɫˈsiʃɐ] 

 

 

Baralho 6: Peixaria (A1-PT europeu) 

 
bacalhau ba-ca-lhau 

 

[bɐkɐˈʎaw] 

 

 

 

salmão sal-mão 

 

[saɫˈmɐ̃w̃] 

 

 

sardinha sar-di-nha 

 

[sɐrˈdiɲɐ] 

 

 

 

lula lu-la [ˈlulɐ] 

 

 

polvo pol-vo 

 

[ˈpoɫvu] 

 

 

 

atum a-tum 

 

[ɐˈtũ] 

 

 

 

camarão ca-ma-rão 

 

[kɐmɐˈrɐ̃w̃] 

 

 

sapateira sa-pa-tei-ra 

 

[sɐpɐˈtɐjrɐ] 

 

 

 

lagosta la-gos-ta 

 

[lɐˈɡoʃtɐ] 

 



 

Baralho 7: Temperos (A1-PT europeu) 

 

sal sal [ˈsaɫ] 

 

 

  

pimenta pi-men-ta 

 

[piˈmẽtɐ] 

 

 

 

azeite 

 

a-zei-te 

 

[ɐˈzɐjt(ə)] 

 

 

 

vinagre vi-na-gre 

 

[viˈnaɡr(ə)] 

 

 

Baralho 8: Lacticínios e ovos (A1-PT europeu) 

 

leite lei-te 

 

[ˈlɐjt(ə)] 

 

 

ovo o-vo 

 

[ˈovu] 

 

 

 

manteiga man-tei-ga 

 

[mɐ̃ˈtɐjɡɐ] 

 

  

queijo quei-jo 

 

[ˈkɐjʒu] 

 

 

 

natas na-tas 

 

[ˈnatɐʃ] 

 

 

 

iogurte io-gur-te 

 

[jɔˈɡurt(ə)] 

 

 

Baralho 9: Outros alimentos e ingredientes comuns (A1-PT europeu) 



 

arroz ar-roz 

 

[ɐˈʀoʃ] 

 

 

massa mas-sa 

 

[ˈmasɐ] 

 

  

açúcar a-çú-car 

 

[ɐˈsukar] 

 

 

mel mel  

 

[ˈmɛɫ] 

 

 

farinha fa-ri-nha 

 

[fɐˈriɲɐ] 

 

 

 

óleo ó-le-o 

 

[ˈɔlju] 

 

 
gengibre gen-gi-bre 

 

[ʒẽˈʒibr(ə)] 

 

 

Baralho 10: Padaria, pastelaria e doçaria (A1-PT europeu) 

 

pão  pão 

 

[ˈpɐ̃w̃] 

 

 

bolo bo-lo   

 

[ˈbolu] 

 

 

 

bolacha bo-la-cha 

 

[buˈlaʃɐ] 

 

 

  

chocolate cho-co-la-te 

 

[ʃukuˈlat(ə)] 

 

 



 

pudim pu-dim 

 

[puˈdĩ] 

 

 

gelado  ge-la-do 

 

[ʒəˈladu] 

 

Baralho 11: Comidas rápidas (A1-PT europeu) 

 

hambúrguer ham-búr-guer 

 

[ɐ̃ˈburɡɐr] 

 

 

 

pizza piz-za 

 

[ˈpizɐ] 

 

 

cachorro quente ca-chor-ro 

quen-te 

 

[kɐˈʃoʀuˈkẽt(ə)] 

 

 

sanduíche 

 

san-du-í-che 

 

[sɐ̃ˈdwiʃ(ə)] 

 

 

 

Tabela 9: Lista final de cartões e baralhos 

 

Apresentados os conteúdos dos baralhos, explicar-se-á, de seguida, como estudar 

com o aplicativo Anki. Como já mencionado no capítulo anterior, o Anki tem limitações 

que podem causar desinteresse ou desistência dos aprendentes. Tendo isso em 

consideração, criámos um tutorial para ajudar os aprendentes a estudar com o Anki e que 

apresentaremos em seguida.  

 

 

4.2. Instruções para estudar com o Anki  

 

4.2.1. Como instalar o Anki (1ª vez no Anki) 

 
Existem várias maneiras para estudar com o Anki, seja com dispositivo móvel (tais 



como: telemóvel e tablet), seja com o computador. Aqui apresentam-se as instruções de 

como estudar no computador e no telemóvel ou no tablet.  

 

4.2.1.1 No computador (Windows como exemplo) 

 
1. Entre na página https://apps.ankiweb.net e clique em Download. (Figura 3) 

 
Figura 3 

 
2. Escolha a versão conforme o seu computador e instale o Anki. (Figura 4) 

 
Figura 4 

 

3. Depois de instalar o Anki no seu computador, escolha uma língua. (Figura 5) 

 
Figura 5 

 

 

4.2.1.2. No dispositivo móvel  



 
1. Descarregue na loja do seu telemóvel o aplicativo Anki. (Figura 6) 

 
Figura 6 

 

2. Depois de ter descarregado o aplicativo, abra-o e clique em inscrição para criar uma conta 

pessoal. (Figura 7) 

 
Figura 7 

 

 

4.3. Como estudar os baralhos de cartões 

 
4.3.1. Estudar no computador 

 
1. Abra o Anki no computador e clique no Sync. (Figura 8)  



 
Figura 8 

 
2. Preencha os dados da sua conta e clique em Ok. (Figura 9) 

 
Figura 9 

 
3. Clique em Download from Ankiweb. (Figura 10) 

 
Figura 10 

 
4. Aceite os termos e condições e clique em continue. (Figura 11) 

 
Figura 11 



 
5. Vai receber um e-mail com a ativação da sua conta. Depois, clique em Ankiweb. (Figura 12) 

 
Figura 12 

 
6. Clique em Get Shared Decks. (Figura 13) 

 
Figura 13 

 

7. Digite Bebidas (A1-PT europeu) no campo de Search. (Figura 14)  

 
Figura 14 

 

8. Clique em Bebidas (A1-PT europeu). (Figura 15) 

 
Figura 15 

 

9. Clique em Download. (Figura 16)  



%

 
Figura 16 

 

10. Instale o baralho, logo que este apareça no Anki do seu computador. Clique no baralho para 

começar a sua aprendizagem. (Figura 17) 



    
Figura 17 

 

Descarregue os outros baralhos nos seguintes links e repita os passos desde 9 até 10.  

https://ankiweb.net/shared/info/1501932268 

https://ankiweb.net/shared/info/2000576972

https://ankiweb.net/shared/info/1594797024 

https://ankiweb.net/shared/info/1146157685 

https://ankiweb.net/shared/info/1483004423

https://ankiweb.net/shared/info/790022577 

https://ankiweb.net/shared/info/1307265550 

https://ankiweb.net/shared/info/141373014 

https://ankiweb.net/shared/info/2137753489 

https://ankiweb.net/shared/info/380283796 

https://ankiweb.net/shared/info/1081151575  

 

 

4.3.2. Estudar no telemóvel. 

 

1. Descarregue os baralhos nos links acima, através do Google ou de qualquer navegador da internet 

e guarde-os no seu telemóvel. 

2. Abra o AnkiApp, clique em iniciar sessão e entre na sua conta pessoal.  

3. Clique no ícone. (Figura 18)  



 
Figura 18 

 

4. Clique em Ajuda. (Figura 19)  

  
Figura 19 

 

5. Escolha a pergunta: Can I import decks from spreadsheets (TSV, CSV, ...)? (Figura 20) 



 
Figura 20 

 

6. Entre no link: http://api.ankiapp.com/nexus/ (Figura 21). Se precisar, entre novamente na sua 

conta.  

 
Figura 21 

 

7. Clique em  import. (Figura 22)  

 
Figura 22 

 

8. Clique em Import APKG File(s). (Figura 23)  



 
Figura 23 

 

9. Clique em Choose File (Passo 1). Escolha um baralho que já tenha descarregado. Depois clique 

em Begin import (Passo 2). Em seguida, o sistema enviará um e-mail de notificação da importação 

feita. Volte novamente para o Anki, e logo encontrará o baralho importado. (Figura 24) 

 
Figura 24 

 
10. Volte para a página inicial do aplicativo para utilizar o baralho já descarregado. Clique em Bebidas 

(A1-PT europeu), por exemplo. (Figura 25) 

 



Figura 25 

 

11. Clique em Download e já pode começar a sua aprendizagem. Boa sorte! (Figura 26) 

 
Figura 26 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

5. Conclusões 

 
Na aprendizagem de uma LNM e, em particular, na do léxico desta língua, é preciso 

tempo e energia. Aprender uma nova palavra não é sempre fácil. Segundo a curva de 

esquecimento, a nossa memória não pode guardar a nova palavra por um prazo longo e 

esquecemo-la com muita facilidade se não a revisamos amiúde. Anos atrás, sem o 

desenvolvimento da tecnologia, se os aprendentes pretendessem estudar fora de sala de 

aula, precisavam de levar sempre consigo um caderno. Com a expansão mundial do 

desenvolvimento de tecnologia e da internet, o estudo dos aprendentes ficou 

progressivamente mais conveniente e acessível. Os aprendentes podem estudar em 

qualquer lugar na condição de terem um telemóvel na mão.  

A criação do Anki é para facilitar mais ainda mais o estudo dos aprendentes de 

qualquer área. O Anki pode ajudar os aprendentes a memorizarem os conteúdos mais 

complexos que levam tempo a ser dominados, isto é, cria mais oportunidades para os 

aprendentes reencontrarem os conteúdos a fim de os dominarem a longo prazo. 

Para os aprendentes de línguas, nomeadamente no início de aprendizagem, o léxico 

desempenha um papel essencial, mas vários fatores podem dificultar o processo da sua 

aquisição. Por exemplo, em virtude de efeitos de transferência da L1, os aprendentes 

adultos podem ter dificuldades em reconhecer um item lexical apenas com base na sua 

forma fónica. É o caso dos aprendentes cuja LM é o chinês que, no início de aprendizagem 

dos sons, têm dificuldade em reconhecer e em produzir as pronúncias dos grafemas b e 

p, d e t, c e g, l e r que, em português, correspondem a oposições distintivas. Na verdade, 

existem muitas palavras formadas pelos fonemas representados por estas letras. Assim, 

roupa e rouba, sem um contexto específico, são percecionados como sendo iguais. Neste 

caso, com o áudio gravado por um falante nativo do português, combinando com a divisão 

silábica e a transcrição fonética, os aprendentes poderão vir a dominar com mais precisão 

a pronúncia das palavras.  

Como o projeto foi desenvolvido para aprendentes de português do nível inicial, 

apresentaram-se apenas as formas fónica e gráfica, bem como uma imagem que 

representa o significado referencial das palavras. Contudo, para saber uma palavra, e 

como se viu, não é apenas preciso saber o seu significado e a sua forma fónica e gráfica. 

Além destas propriedades, e com o aumento do nível de proficiência do aprendente, este 



tem de saber também os aspetos morfológicos, sintáticos, semânticos e pragmáticos 

relativos àquela palavra. Por isso, nos desenvolvimentos futuros deste projeto, pensou-se 

em fazer exercícios ou atividades de aplicação relativos aos baralhos, para auxiliar a 

aprofundar o conhecimento lexical dos aprendentes. A título ilustrativo, os exercícios 

poderão repartir-se por 3 partes.  

A primeira parte incidiria sobre o conhecimento gramatical. Nesta parte, trabalhar-se-

iam as propriedades gramaticais de cada palavra selecionada e apresentar-se-iam 

exercícios para as consolidar. Tomemos o nome “pão” como exemplo. Primeiro, indicar-

se-ia que é nome masculino e que o plural do nome é “pães” (por oposição a 

“limão”/“limões”); logo em seguida, apresentar-se-iam um exercício para praticar a 

concordância sintática implicada pelo uso destas duas formas do nome, com o formato de 

preenchimento de espaços ou escolha múltipla, por exemplo.  

A segunda parte diria respeito a exercícios de expansão do léxico, trabalhando as 

combinatórios mais comuns do léxico de aprendizagem (“pão de ló”; “ chá de limão”; 

“doce de laranja”), as palavras derivadas que partilham bases com as palavras simples 

aqui selecionadas (“laranjeira”, “laranjada”) e algumas especificidades formais destas 

palavras (“pãozinho”/ “pãezinhos”, “limoeiro”, “limonada”). 

A terceira parte focaria aspetos de uso das palavras, tais como expressões idiomáticas 

ou provérbios simples a respeito de algumas palavras, uma frase para mostrar o uso da 

palavra em contexto e exercícios para verificar se os aprendentes já dominam bem estes 

usos. 
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